
J 1J-),RE10 OF
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM. E PROGRESSO

e
ANHO XXXIX-12• DA REPUBLICA — N. 240	 CAPITAL FEDERAL

.4../1•L /8211~~7.131.1W.U.LICCIMIR..~~013.:

QUARTA .-FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 1900

SUMMARIO
ACTOS DO PODEI EXECUTIVO:
Decreto n. 3.713, que concede a II. B. Perry

& Comp., Limited, autorização para funecionar
na Republica.

Decreto. os. 3.7594 3.760, que abrem credito' ao
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Minitterio da Justiça e Negocio. Interiores—De-
cretos de 1 do corrente.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas
—Decreto. de 30 do me: passado.

Secas. ..mu DII ESTADO:
Ministerio da Justiça • Negocio. Interiores —

Expediente de 3 do corrente das Directorias de
Justiça e da Contabilidade—Expediente de 4 do
corrente da Directoria do Interior.

Ifinisterio da Fazenda — Officio á Camara doe
Deputadoe—Titu los de 31 do mez Ando e de 3 do
corrente—Additamento ao de 27 e 31 do me:
findo o expediente de 4 do corrente e r.quari.
men toe despachados da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal—Expediente de 1
e 3 do corrente da Directoria de Contabilidade
—Relatorio do inquerito procedido na Delegacia
Fiscal, em Pernambuco, pelo luspector de Fa-
ma Ia Manoel Jansen Muller.

Ministerio da Guerra—Portarias de 3 do corrente
• requerimentns despachados.

Ministerio da ladainha, Viação e Obras Publicas
—Expediente de 3 e 4 do corrente da Directoria
(ler 1 de Contabilidade—Portarias e expediente
de 4 do corrente da Directoria Geral da In.
dustrIa.—Expediente de 4 do corrente da Di-
rectoria Geral de Obras e Viação—Directoria,
Geral dos Corretos.

SaoçÁo Juntai...tu* — Soado da Camara Criminal
• do Conselho Supremo da Cbrte de Appellação.

O E xraalea.
O. lenaDoe.
NoTiomazo.
RINDAS PUBLICAS — Rendimento da Altandega do

Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Recebe-
doria do Estado de Minas Geraes.

M•acas REGISTRADA'.
EDITAII 1 Avisa.
PARTI COMIllItCIAL.
Socisnariss ANONTYAS—Itelotorio da Companhia

Amnrica Fabril — Acta da Companhia Braga
Costa — Balanço do eLondon and Brazilian
Bank, limiteda.

Assoemos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.713—DE 23 DE JULHO DE 1900
Contaede á H.13. Perry & Comp., Limitei, auto-

rizaçã.ci para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que reque-
reu a H. B. Perry & Comp. Limited, devi-
damente represeut ada, decreta :

Artigo unia). E' concedida á Sociedade
Anonyma H. B. Perry & Comp. Litnited,
cujos estatutos vão abaixo publicados, auto-
rização para funccionar na Republica, me-
diante as clausulas que a este acompanham,
asstgnadas pelo Ministro da Industria,Viação
e Obras Publicas.

Capital Federal, 23 de julho de 1900, 12°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Alfredo Mata

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 3.713, DESTA DATA

1
A Sociedade Anonyrea H. B. Perry &

Comp., limited, fica sujeita aa disposições do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, sub-

mettendo-se a sua administração no Brazil
ás leis e regulamentos que de futuro forem
expedidos e aos arts. 3°, 4° e 50 das leis
ns. 25, 339 e 489, de 30 de dezembro de 1891,
de 30 dezembro de 1895 e 15 de dezembro
de 1897.

11

Todos os actos que a sociedade, por suai
suocursaes ou agenoias, praticar na Republica
ficarão exclusivamente sob a jurisdicção dos
competentes tribnnaes brazileiros, sem que
em tempo algum possa a mesma sociedade
reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos.

Obriga-se a' eocie lade a ter na Republiea
um representante com plenos e illimitados
podres pira tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo ou o ju
ciado brazileiros, quaesquer questões que
com elle suscitarem DO paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber a
citação inicial.

IV

A duração da sociedade será de 30 annos,
si o Governo Federal não autorizar a proro-
gação desse prazo, durante o qual nenhuma
modificação dos actuaes estatutos poderá ser
executada na Republica., sem que preceda
autorização daquelle Governo.

V

A sociedade não dará começo ás suas ope-
rações, antes de provar ao Governo, por meio
de certidões da Junta Commercial, ter pre-
enchido todas as formalidades de que pelas
leisem vigor depende o inicio das suas
funcções no paiz, taes como as exigencias do
art: 47, § ae , do citado decreto e. 434, de
1891, e fará publicar DOS jornaes de maior
circulação da Capital Federal as instrucções
regulamentares que expedir para as suas
succurases ou agencias no Brazil, repetin-
do-se esta publicação todas as vezes que
as instrucções furem alteradas.

VI

No prazo de dons annos, contados desta
data, deverá a sociedade ter realizado dons
terços, pelo menos, da seu capital de vinte
mil libras esterlinas a empregar na Republi-
ca, e de tolas as suas operações deverá tem -
bem publicar nos jorna" já indicados o b
lancete mensal e o balanço geral de caia
anno, ficando entendido que, si os negocies
financeiros comprehendidos nos fins a que se
propõe a sociedade forem de natureza banca-
ria, não poderão ser reaiieados no paiz sem
a autorização do Miins crio da Fazenda.

VII

A' exigencia da. sociedade,poderá o Governo
da União nomear, quando julgar preciso, um
ou mais commissarms para examinarem os
livros e o estado dos negocios da mesma so-
ciedade, reservando-se o direito de lhe impor
multas de 1:000$ a 5:000$, bem como de or-
denar a sua liquidação e dechtral-a dissolvida
no Brazil. si verificar a violação do qual-
quer das clausulas acima formuladas, ou ou-
tros inconvenientes de ordem geral.

C1pital Federal, 23 de julho de 1900.— Al-
fredo 111.aia •

Fernando C. Koch, traduetor pu-
blico e por nomeação da Meritissima
Junta Commercial de São Salvador in-
terprete juramentado desta praça

Certifico que me foi apresentado um do-
cumento escripto em inglez, o qual, a pedido
da parto interessada, traduzi para o idioma
nacional e dizia o seguinte

TRADUCÇXO

H. B. Perry & Company, Limited

Reunião de directores effectuada em 4,
Bennetts Hill, Birmingham, no cartorio dos
solicitadores da companhia, terça-feira, 9 de
maio de 1899.

Presentes os Srs. R. G. Perry, proaidente,
Heril! 13. Perry e Herbert It. Hanis, (tire-
ctoree, Rictaird H trh Tno, secretario, Sra. C.
M. Perry e J. W. Horton, solicitador, ficou
res,Ivido que a dilecção exclusiva dos neeo-
cios da companhia no Eira zil fosse coafiada ao
Sr. Harold ~feri Perry e que, por este ina-
tivo, pleno poder lhe é dado p ira agir pela e
no interesse da companhia eincluanto alli esti-
ver, e que urna cópia desta resolução lhe fosse
dada, saltada pela companhia e itttesta . lit pelo
solic tador.— (Assignados) Herbert R. Hands
e R. G. Perry, directores. — R. Herhorne,
secretario.

Certifico que o que está acima a um extra-
cto fiel da minuta da companhia. — (As-
/deflecte) T. W. Horto'', solicitadora graduado
pela Universidade de Cambridge. 4, Bennetts
Hill, Birmingham.

E nada mais dizia, nem continha o dito
documento, que eu bem e fielmente tradird
do proprio original, ao qual me roperto.

Em fé dogue e para constar onde convier,
passei o presente, que assigno do meu proprio
punho.

Bebia, 14 do abril de 19)0. — F. C. Koch,
interprete juramentado.

Eu, Gustavo Amorico Hasselmann, inter-
prote juramentado pela MeritIssima Junta
Commercial desta cidade e Estado da Balda,
certifico que me foi apresentado o prospecto
de estatutos e estatutos anedies da Sociedade
Limitada II. B. Perry & Comp., escripto em
inglez, o qual, a pedido do interessado, tra-
duzi para a litigue vernacula, que diz o se-
gui ate:

TRADUCÇÃO

Prospecto de Matutas ela 8)ri . .qadc Limitada
H. B. Perry & Comp.

1 A denominação da sociedade iS B. H.
l'orry & Comp., limita la.

2' A sede da, compaiih i a é na Ineleterre.
3e Os fins para os quads se con ,a nua o com-

panhia são os s iguintes:
a) Comprar e a lquirir, nas condiçies que

for conveniente, a casa de negocio que tem
girado na cidade de Birmineharn ou em ou-
tra qualquer parte, sob i denominação de H.
B. Perry & Comp., com todo sou activo o
assumir todas as responsabilidades referentes
ao mesmo.

b) Realisar no Reino Unido da Grã-Breta-
nha e Irlanda e era entra qualquer parte do
mundo, qui:Atter das seguintes negocia-
ções:

Nooei untos em geral, cornmftzarios,
tv_mntd,. . eipt tailoriis e i oportadoros, arma-

dores, contractailtos, corretores e trapichei-
ros.
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ii) Fabricantes, vendedores, compradores,
comrnerciadores, importadores e exportadores
de toda e qualquer qualidade de ferragens e
de citares artigos, apparelhos, substancias e
anateriaes.

Qualquer qualidade de negocio indus-
trial, commercial o financeiras.

iv) Quaesquer outras oporaçÕes imprevistas
que possam ser feitas conjunctatnente com
essas negociações ou com qualquer uma
deites.

c) Adquirir por meio de compra, arrenda-
mento ou por outro qualquer meio, terreno,
predios, machinismoe plantas e qualquers
qualidade de bens 'naves e immoveis, quer
para os negocies da companhia ou não e
manter, utilisar, ocupar e vender, negociar
e dispor das mesmas.

d) Requerer e adquirir, comprar e conseguir
concessões ou conseguir quites/quer patentes
ou direitos ou interessar-se por patentes de
invenção, direitos de propriedade, marcas re-
gistradas, projectos ou outros direitos e pri-
vilegios de qualquer natureza e qualquer se-
sredo ou outra qualquer cousa que passa ser
de interesse para os fins da companhia. e
utilizar, exeroer, vender o conceder conces-
sões e outros proveitos o informações adqui-
ridas.

r) Fabricar, comprar, adoptar e preparar
quaesquor materiaes apparelhos e artigos ou
outra qualquer cousa que tenha relação com
Os negocies da compenhia, e, utilizar, vender,
negociar e dtspôr •16.s mesmas.

r) Receber dos cornmittentes da companhia
ou do outra qualquer pessoa, dinheiros em
deposito, a juros ou de outra qualquer ma-
neira, e adiantar e emprestar dinheiros, com
ou sem hypothece ou outras garantias e com
juros e a prazos e sob condições e da maneira
que for conveniente, para garantia o reali-
zação do pagamento do dinheiros ou execução
d: qualquer contracto ou obrigação, por parte
ou qualquer cominitteate em pessoa que no-
galar com a companhia ou por qualquer
companhia que possa ter relações commer-
ciaee com esta companhia.

e) Emprehender ou elTectuar qualquer ope-
ração financeira ou counnercial ou outras
operações analogas ás negociações da compa-
nhia, segundo for conveniente, com outras
empreels, e empreh e nder, subscrever ou au-
xiliaa a qualquer em prez 1. que tenha por in-
tuiu . . quer directo til nklirectaniente, o co-
meço ou o ensaio ou a investigação do novas
tranekeções i tontices a quaeaseer dos rins da
companhia ou qualquer negociação feita pela
compenhia, e promover, subscrever ou au-
xiliar a qualquer companhia ou outras em-
presem commerciaes que e ffectuern oit

effectuar quiriesquer das negociações que
esta companhia se acha autorizada a effe-
ctuar ou queesquer negocios subordinados ou
de qualquer maneira ligados á mesma.

hl Comprar, adviritere ilizar e desenvolver
e subscrever e promover quaesquer negocins,
trabalhos ou empreitadas para queesquer dos
fins antes mencionados ou facultar ou tomar
parte ou interessar-se pel , s me:rnos, e por
qualquer negocio ou transaceão ou propaa-
dado adquirida, piar era dinheiro, acções
ou por outro qualquer meio, esmo for conve-
niente, e na realização do qualquer dessas
traneacções assumir todas as responsabili-
dades referentea as mesmas.

a Fazer concessões de dinheiros, pensões
o outros pagamentos para auxilio das pessoas
empregada; na companhia e ás multi +res,
viuvas e familias dos mesmo-. emproe:adie, e
t• .e)vcn r o stit, ee)ver p ira escolas, diversões,
hospitaise pharmacias o auxilio medico, com
achar conveniente, f :rum e subssrever para
instituiçaes lo seccorro, beneficeriela o edu-
cação e de caridade ou p ira outros fins mo-
reei ou outras nesessIdadcs que deverão ser
ssceorralas p •Ia companhia, segundo o local
que ais destinado para as sua; operaçaes ou
Ir outro qualquer motivo.

e; !Atam' em accerdo coei qualquer pessoa
(ia possuas, corporasak) ou cureoraçees ou
qualquer associação para a organização de

tabellas de ordenado: e contribuir com di-
nheiros da companhia pira organização de
qualquer associação de empregados com o
fim de protegel-as contra diminuições ou
perdas de ordenados causadas por combina-
ções ou paredes do operarios.

1) Tomar dinheiros para emprestimo ou
levantar dinheiros sobre o activo e bens re-
cebidos pela companhia (inclusive acções não
integralizadas e capital • não realizado) ou
qualquer parte ou partes das mesmas, sobre
quaesquer condições, quer sobre hypotheca,
deposito, penhor ou não, e para garantia dos
dinheiros toma los par emprestirno, emittir
ao par ou com premio ou com desconto, hy-
potheca, debr:neures ou outras obrigaçõ s ou
qualquer outra garantia, pagas ao portador
ou de outra qualquer fórma, resgateseis ou
não, e resgatar quaesquer garantias, quer
com premio ou com desconto, e por de reserva
ou promover fundos para o resgate das
mesmas.

h) Registrar a companhia ou constituir ou
Incorporar a mesma como uma sociedade
anonyma ou de outra qualquer ferroa, em
qualquer paiz, e empregar todos os meios
para habilitar ; I mesma a effectuar suas trens-
acções em qualquer peiz.

noierrendar,alug ir e dispor ou fazer qual-
quer acordo para o desenvolvimento, funccio-
'lamento ou cessão da mesma ou sinão negociar
parte ou todos os negocios ou bens da compa-
nhia ou lucros da mesma,e fazer qualquer ao-
cordo para sua amalgainação ou para negociar
junto com outra qualquer com pan hia,corpora-
ção ou pessaa, ou organizar outra qualquer
empreza semelhate ou analoga á mesma, e na
realização da venda, cessão, ou accordo, ao-
cortar tudo ou parte em acções, coupons,
def/entur,?s ou outras garantias, e sujeitar-se
a qualquer rostricção ou condição de trans-
ferencia, e pagar quaesquer custas refe-
rentes á organização •lo qualquer companhia
projectaria, o accetar parte ou todos os bens
ou negocies; da mesma.

Is) dividir °etre os accionistas, tanto quanto
for legalmente possivel, parte ou todos os
bons da companhia, em moeda rnetallica, por
meio de dividendos, obrigações ou por outro
qualquer meio.

o) Comprar, manter, negociar e dispor do
capital, acções, couoons, debeatures e obriga-
ções de qualquer companhia ou empreza,
quer offeenando ou autorizando a enctuar
quaeequer dos neeocios ou transacções que
esta companhia se acha autoriza te a etre-
ctuar ou não, e quer envolvido ou não em
responsabilidades.

p) Pagar parto ou todas as custas e des-
pene da erga Meies° da companhia, inclusive
a acipiisição feita dos negorios e operações
da mesma, referidas no paragraphs a.

q) Fazer telas ou lu tesquer das cousas
antes referidas, quer como principaes coi-
tractantes, e ou de outra qualquer
forma, quer só ou cenjunctamente com ou-
trem ou por intermedio lo sub-contractantos,
agentes ou ile outra qualquer maneira.

r) Fazer tudo mais que for necessario para
a aamisição o manutenção do qua.esquer dos
Uns antes referidos.

•1' A responsa: ilidade do assionista é limi-
tada.

a. O capital nominal da companhia é de
vinte mil libras este rlinas, repres enta.lo por
duas mil acções do dez libras esterlinas cada
uma, das quaos mil serão einatirlas como ac-
ções de 'referencia, sob as seguintes condi-
çõe.s:

1^, que os possuidores das referidas aCC3e8
terão direito a um dividendo lixo accrimula.
tive, antes ,ics qualquerdistribuiçao de lucros
destinado; a dividendos de nutras acções, na
razão de cinco e meio por cento ao anno,
sobre as entradas realiz idas, de maneira que,
pra garantia de f ilta :le lucros em annos
anteriores, o; pessui 'ores do outras acções
não sejam obriga Ica a rustituir os l i viderelos
.iá distribeed s é, seeeiedos, relativo- a um
anuo, pare o pagamento de dividendos de ac-
ções de preferencia., e que os possuidores de

anões de preferencia, na distribução de divi-
dendos, não poderão participar lucros de
qualquer anno, que excedam a cinco o meio
por cento, sobre as entradas realizadas, ex-
cepto para garantia de qualquer deficiencia
em annos anteriores;

2^, que, na liquidação da companhia ou
restituição do seu capital, os possuidores das
referidas acções deverão ter direito de pre-
ferencia, sobre qualquer restituição de capi-
tal a possuidores de outras Poções, porém
não poderão participar em quaesquer rema-
nescentes;

3., que os possuidores das referidas acções
terão direito de tomar parte e de votar, pes-
soalmente ou por procuração, em qualquer
assembléa geral motivada por questões de
alteração do prospecto e dos estatutos da.
companhia, ou, em qualquer assembléa ge-
ral motivada por atrazo ou falta de paga-
mentos de dividendos, sobre acções de prefe-
rencia, pelo menos, seis mezes depois de findo
o anno financeiro, quando os mesmos divi-
dendos deveriam ter sido pagos (noite ultimo
caso os possuidores de acções de preferencia
não terão direito de votar, em qualquer
assembléa realizada antes de primeiro do
junho de mil novecentos oum,sobre qualquer
questão, quer referente á liquidação da com-
panhia ou venda de seus bens) e que sujeitos
às provisões antecedentes, os possuidores de
acções de preferencia não terão direito de
tomar parte e de votar, quer pessoalmente
ou por procuração, em qualquer outra as-
sdoissombléa geral e nem deverão ter sciencia

4 ., que os possuidores das referidas anões
não poderão exercer quaesquer dos direitos
e privilegias concedidos aos aesclenistas, ex-
cepto nos casos antes referidos.

Comtanto que todos ou quaesquer dos di-
reitos e privilegios concedidos ás ditas ac-
ções de preferencia possam ser modificados
ou annullados, de accordo entre a companhia
e os possuidores das referidas acções e esse
accordo deverá ser ratificado por uma delibe-
ração de assemblea geral dos possuidores das
ditas acções de preterencia, da maneira e
com a maioria requisitada para a deliberação
de qualquer resolução extraordinaria, segun-
do as leis de companhias de 1862, e todas as
provisae do presente prospecto dos estatutos
referentes ás assembléai geraes, procedi-
mentos e votações deverão rerriatis mut andis
referi•ee ás asse mbleas dos possuidores das
ditas acções de preferencia, excepto quando
O quorum se constituir de membros possui-
dores de dous terços do valor nominal do
capital ernittido de acções de preferencia ;
que eia cala reunião de assembléa geral se
deverá eleger um presidente; que cada.
possuidor de acções de preferencia, pessoal-
mente presente ou por procuração, em qual-
quer votação terá, direito a um voto por cada
acção de preferencia que possuir, e qualquer
um dos possuidores de acções de preferencia
poderá requisitar uma votação.

De accordo com o acima referido, o capital
de acções di companhia, inclusive qualquer
novo capital que possa ser creaeo, poderá ser
divi lido em divereas classes de acções, de ac-
cordo com as condições estipuladas nos esta-
tutos da companhia ou por qualquer reso-
lução especial devidamente autorizada pela
companhia, e de maneira que as diversas
classes de acções possam ser emittidas com
todas as garantias ou todos os direitos de
preferencia, quer relativamente a dividendos
ou a restituição do capital ou por qualquer
mana previlegio especial ou vantagens sobre
quaesquer acções previamente omittidas ou
então por ornittir (semente as seções previa-
mente emittidas com preferencia) ou com
premio ou com amplos direitos, iguaes a
quaesquer anões previamente emittidas
sujeitas a quaesquer condições ou provisões,
com ou sem direito de votar, e geralmente
sob as rondie es que possan ser determi-
ledes p •Ios es t tilem 00 s..gurtio a com-
panhia determinar por meio de uma reso-
lução especial.
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Nós, as diversas pessoas cujos nomes, en-
dereços o profissões se acham aqui firmados e
declarados, desejosas de organizar uma com-
panhia do accordo com o pr.-ente prospecto
de estatutos, concordamos em tomar o numero
do acrrie.s do capital da conwardi ia, confornin
indicado aqui opposto I,s s ,nis r,spectivos
nomes:

Caroline Mary Perry, viuva, residente em
Hogley Roa I, E;Igi.aston, 230, lima parte.

fia rold Bedforil P.Try, negociante, resi-
dente em BirminAharn St. Pa.ut's, Square
16, uma parte.

HerberL Robert Hands, cavalheiro, residente
em Kenilworth, The Halláls, uma parte.

Thomas Willian Harton, solicitador, resi-
dente em Birmingham, Bernett's n. 4,
uma parte.

Ilenry Walter, guarda livros, residente em
Birminghain,Waterloo Street n. 1, uma parte.

Robert Grasueuar Perry, fabricante, resi-
dente em Birmingham, flagley Road, 230,
uma parte.

Lidney Herbert Perry, medico, residente
em Birmingliain, IlagleY Road, 230, urna
parte.

Testemunha das assignaturas: George Pea-
cher/.

Escrevente dos solicitadores, Wragge &
Comp. Birmingham, Beunett's Hill, n. 4.

Datado aos onze dias do moi de abril de
mil oitocentos e noventa e novo.

Leis de companhias 1862 a 1898—Esta lutos
da sociedade limitada II. B. Perry & Comp.

Os regulamentos constantes da tabella A,
schedula primeira,da lei de companhias 1862,
não se referem a esta companhia, por .,Sm, em
logar das mesmas, os regulamentos que se-
guem serão os Estatutos desta companhia.

Prelintinares—InterpretaM

1 . As notas aqui a margem náo aftect
a sua interpretação, só si nos presentes Esta-
tutos houver alguma disposição incompati-
vel com as mesmas.

<Resolução especial» e <Resolução extraor-
dinaria» teem as suas significações exaradas
na lei de companhias 1882, secções 51 e 129.

<Registro» significa o registro dos accio-
nistas do accordo com a sução de 25 da lei
de companhias 1862.

eMez» significa o mez calendario, etc. etc.

Escripturio registrado

2° O escriptorio da sécio da companhia será
em Berimingham, St. Paul's Square n. 16,
ou em qualquer outro Jogar que os directo-
res determinarem.

Negozios

Os negocies da companhia abrangem Os
diversos fins monconados no prospecto dos Es-
tatutos e todos ;is opertOes serão rea-
lizadas pelo.; diretores e di . coliformit!ade
co t , ' os regoldm..iitos ,dos por elles,
portara sujeitos á tlscaiizaçã3 tias asNembleas
geraes, segundo prescrevem os presentes
estatutos.

	

Admissõo	 conf ructo

4. A companhia d ., ver-'1. inimPili-darnente
entrar em acccrdo c . nn Li. arolin NE try
Pwry. scare as co;idi•õ da colai acta. cópia
do qual foi, para sua id., iititic:o:ão, fl!.;nado
por Thomas Will . arn H 'riflo, solicitador dto
Supremo Tribunal, o os directores r,tven.idos
de plenos pod p ros deverão e .ve fduar o dito
contracto e combinar em (In !quer modifica-
ção das coudições do dito co-•

As acções da ca,ipa)711:/.! f1 ,70 tiever,,o s'r
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ser empregados em emprestimos ou cm com-
pras do acçks da companhia.

Quando deverão principiar as operações da
companl, ia

6. a As transações da companhia devero
principiar logo depois da sua iucorporação,
s 'gond() j»Igar,no os directores een venion te,
eintiJra q•ie parte das acçõ relu tenham
sido dist ri!puidas.

Distribuição de arções

7. , As apções da companhia ficarão sob a
fiscalização dos direatores qu poderão dis-
tribuir ou dispor das une-Tuas, corno julga-
rem conveniente, s•ij e ifo, porem, as condi-
ções estipuladas na meneira de ,se distribuir
acções.

As dcções deverão ser distribuidas, sujeitas a
divers is condições como chamadas, etc.

S. a A companhia roderá, nas emmissões
de acçies, concordar com os possuidores das
mesmas sobre qualquer prorog,ação de prazo
para a realização do pagamento.

Pagamen!os de acções por prestações

9. a Quando, de Recordo com a maneira de
se distribuir acções, toda ou parte da quan-
tia a reolizar for feita por meio de presta-
ções, cada prestação deverá ser paga á COM-
panhia,, quando vencida, pela pensoa regis-
trada como possuidora da mesma.

Responsabilidade de diversos possuidores de
unia acção

10. Os diversos possuidares de uma acção
são, separados ou conjunctamente responsa-
vais por todas as prestações relativas á
mesma.

Os direitos quando afio .0oirecoaheridos

11. A companhia será obrigada a reconhe-
cer o possuidor registrado de qualquer acção
como seu legitimo dono, o neste caso não será
olaigada a ;atender a outra qualquer pessoa
interessada na mesmt a.c,;5.o, salvo os casos
aqui previstos.

Certifica(' is de acções—rertificados

42. Os certificados do ti tulos de acções de-
verão sor passados sob o sello da companhia,
firmado por dous directores e pelo secreta-
rio ou outra qualquer pessaa para esse fim
nomeada peles drectores.

Direito de accionista

13. Cada accionista terá direito a um cer-
tificado e um só certificado para cada classe
de acção registrada em seu nome, e cada
certificado de acção deverá especificar o seu
numero de ordem e designar o numero de
emissão e a quantia a pagar.

Como' se deverão passar novos certificados em
legar de outros estragados

14. Quando um certiticsdo se estragar, o
mesma dovera ser apre-cintado aos directo-
res que, il p rois lo inuti lizal-o, deverão passar
novo c.'dideado, e (Inaniu o 1110.51110 se extra-
viar, com a apr:sentação do provas, a con-
tento do .-; dire `ore-i, e p:, ,,zan , lo as despezas
nrccss 'ri -s (si houver : , Igiuna), um novo
certificado deverá sor passado á pessoa que
direito tiver ao certificado perdido.

Euto/uni ,. ,, I os

15. Por , certificado pn“-a-i o a comr.).-
nhia, deverá cebrar um • qu-inti- , qual ia . r
(si houver al,;it na), nã !e y e: !o, pa111, •‘L-
co fer a um srhutliiig, se -: ! inlo os directora,
d .Aerminare:n e de acc..rd ) co.n it clau.:ala
aat.-e"dent e.
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iii. QU.L.li.iu Lo.	 1, t,o) pert . ,ocàr a div, r-
sas pessoas, o certitlesalo deverá ser passado

em nome ,la p. soa cujo nome se achar regia -
trado ein primeiro logor. A companhia não
será uh:ic.'. ia rasistra I. mis de ,inatro no•
nies	 possirdo-es de uma acção.

Cita 'nadas

17. s deverão, do tempos em
tempos e se .:::undo julgarem conveniente, fa-
ur chamadas das prestações ainda não rea-
liaelas accianistis e os accionistas de.
verão realizar o pagamento correspondente a
cadi prestaçio, no praza, limar e á pessoa
que pelos directores for designada.

Quando devdrilo er as prestações r,•atizadaS

18. As entradas ou pregações deverão ser
realizadas nas épocas que os directores de-
terminarem.

Annuncio de chamadas

19. Aviso prévio, polo menos de 21 dias,
deverá ser feito para qualquer chamada, de-
clarando o prazo, legar o a quem as entradaS
deverão ser feitas.

Cada chamada não deverá exceder a ufa
quinto do valor nominal do cada acção e
no prazo de bus mezes, a contar da ultima
chamada feita.

Quando deverei pagar juros sobre prestações

20. Quando a entrada não for effectuada
no dia mareado, o accionista pagará, pelo
tempo decorrido, juros na. razão d.o 10 libras
esterlinas por cento ao anno; os directores,
porém, podarão, si julgarem conveniente,
dispensar o pagamento de parto ou do todos
osjuros estipulados na presente clausula.

Entradas feitas adeantadamente

21. Os directores poderão receber adean-
tadamente, do qualquer accionista, toda ou
parto das prestações a realizar o poderão
pagar os juros que julgarem conveniente,
sobre as quantias recebidos antecipadamente,
polo tempo decorrido entre o dia do recebi-
mento e o da chamada a realizar.

Multas e cluções—Quando as entradas tido
forem realizadas se deverá avisar

22. Quando qualquer accionista deixar de
effectuar, no prazo marcado, qualquer 'pres.
tição deverá se requisitar por meio de aviso,
do retardatario, o pagamento das prestações
atrazadas, juntamente com os juros e despe-
zas feitas pela falta de pagamento.

Fdrma de aviso

23. O aviso deverá designar o dia, (numea
menos do quinze dias depois da data do dito
aviso) e o ligar onde deverão ser pagos a en-
trada não realizada, os juros correspondentes
o as despezas feitas.

O aviso deverá tambom declarar que, caso
o pagamento não seja satisfeito no dia o togar
in reato, as acções em questão serão caucio-
nadas.

Quando a inet,a,4,7,) tiro for ,itteodida as dcções
dec,..rõ0 ser caucionadas

V.. Q . ' ti.	 1-,tar.1..itari-e, avisado da
m . • •• ; 1‘,.	 1,	 '(ir a	 nti-
mlção	 ';'	 p--Acrão, a qual-

ai • ÇkC5 por meio de
,J 	 'lu.. riiernos. Essa caução terá
dia a to...os 1 ,3 diViJI:IPIOS (UM,: ibuidos e
não pyaas ante.s de serem caucionadas as
aC003.

t e,.,To cif ,!ciOlt•	 pei t,:nrerá d companhia

aa. Qulquei aiaao e iuciunada pela com.
'017 	 4 1.“Vt. a ,ef • e 11 , ..1 ,)r.via como perten-

e Ot • ai	 t.	 ja •ir•cto..e.; poderá() yen-. •
der, distr.t,,.ir (-Na dmpor da niegua da nia,-
neira, que julgarem conveniente.



Quando as transterencias ndo precisam de
registradas

34. Os directores poderão, na transferen-
cia de qualquer acção, quer integralizadas ou
não, sem alleg,ação do motivo, deixar de re-
gistrar qualquer transferencia.
Transferencia alguma se fará- em -nome de

menores, etc.

tiverem sido emittldas ) e segundo for ?MI-
vide ou decretado pela s.ssembléa, geral, e,
si nenhuma autorização tiver sido decretada,
segundo os directores determinarem, e espe-
cialmente que essas acções possam ser ellen-
tidas com direitos especiaes e condloionaeg,
para dividendos e dietribuição dos bens da.
companhia e com direitos especiaes de votar
ou não.
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Casçdo de expões
28. A companhia terá o direito primitivo

de penhor sobre as acções registradas em
nome de qualquer accionista (quer só ou
oonjunctamente com outras pessoas), excepto
as anões integralizadas, por debites, res-
ponsabilidades e compromissos 'contrahidas
pelo mesmo, só ou conjnnotamente com
outras pessoas ou com a companhia, quer o
prazo para o pagamento, execução ou qui-
tação das mesmas tenha terminado ou não, e
essa caução deverá abranger a todos os divi-
dendos distribuidoesá mesma acção.

Como obrigar a venda de uma (cego
caucionada

29. Os directores ',poderão, quinze dias
depois da intimação, vender as acções caucio-
nadas, da maneira que julgarem conveniente,
porém, nenhuma venda deverá ser feita sem
que o prazo acima referido tenha terminado
e emquanto o accionista ou seu procurador
ott administrador não tenha si to avisado por
escripto da deliberação tomada para a reali-
zação da venda, pela falta de pagamento,
execução ou quitação dos referidos debites,
responsabilidades e compromissos.

Applicaçtto do liquido producto da venda

30. O liquido producto de qualquer venda
de *Ações caucionadas será applicado no
pagamento dos debites, responsabilidades e
compromissos do accionista em questão, e o
saldo (si houver algum) será restituido ao
mesmo ou seu procurador ou administrador.

Validade das vendas sob as clausulas ante-
cedentes

31. Quando a venda for motivada por
caução ou para satisfazer a qualquer hypo•
theca, de conformidade com os po leres aqui
antes referidos, o nome do comprador sem
lançado no registro, o qual nenhum direito
terá de verificar a re gularidade dos procedi-
mentos ou a applicação do valor da compra,
e depois de estar o seu nome registrado re-
lativamente á acção vendida a validade da
venda não poderá ser conte:tada por qual-
quer pessoa, e o recurso de qualquer pessoa
lesada será exclusivamente para com a com-
panhia.
Transferencia e transmissdo de dicções — Modo

de proceder ciS transferencias

32. Sujeito ás restricções dessas clausulas
qualquer accionista poderá transferir qual-
quer ou todas as suas acções. A maneira de
transferir qualquer acção deverá ser por
escripto e Designada pelo , cedente e o cessio-
nario, e o cedente será considerado ainda
como possuidor da acção emquanto o nome
do cessionario não estiver lanç ido no livro
de registro das acções.

Pcirma de transferir

33. As acoties deverão ser transferidas
segundo as fóruns USUCLOS de transferencias
e não precisarão ser feitas sob o seno da
companhia.

35. Transferencia alguma deverá ser feita
em nome de menores ou de pessoas mente-
captas.

A transferencia deverd ser deixada no ~ri-
ptorte com as provas do titulo

36'. O instrumento de transferencia deverá
ser deixado no aseriptoeio da Mão da com-
panhia para ser archivado

'
 acompanhado do

certificado das anões que deverão ser trens-
feridas e outras quaeaquer provas que os
directores requisitarem para verificação do
titulo do cedente ou o direito de transferencia
das ilações.
Quando as transferencias deserdo ser retidas

37. Todos os instrumentos de transfes
rendia, que deverão ser registradas, ficarão
retidos pela companhia, porém, qualquer
instruinento de tranefe seneia que seu registro
for recusado, pelos directores, deverá ser
restituido á pessoa depositaria do mesmo.

Emolumentos de tratisferencias

E8. Gomo emolumentos deverão ser co-
brados a quantia de 'loas schillings e seis
pence ou menos, segundo os directores deter-
minarem, pelo registro de cada frende-
rencá ; assim como para o registro de
qualquer outro documento referente a poções,
deverá se pagar, si os directores exigirem,
porem antes do registro dos mesmos.

Suspensio do registro de transferencias

39. Os livros de registro de transferencias
deverão ser fechados em épocas anteriores a
qualquer aesembléa da companhia, não de-
vendo exceder a vinte e um dias, segundo
os directores julgarem hecessario.

Transmissdo de acções

40. Os procuradores ou administradores
de qualquer accionista fallecido (não sendo
diversos possui leres de uma acção) serão as
untem pessoas reconhecidas pela comeanhia
como cum direito as acoties averbadas em
nome do accionista fenecido. No caso de morte
de um dos diversos possuidores de uma acção,
os aibreviventes serão os unious reconhe-
cidos pela companhia çomp com direito á
acção em questão.

COMO transferir acções de accionistas
eidos ou fallidos

41. Qualquer pessoa que, por morte ou
por fallencia de uns accionista ou por &feitos
de lei,venha a ser possuidora ou ter direito a
noções, com a apresentação de prevaa ou do
titulo, poderá, com o consentimento dos di-
rectores (os qua,ee não são obrigados), ser
registrada como possuidora das ditas acções,
ou poderão (sujeita 'aos regulamentos de
transferencias antes mencionados) ser transfe-
ridas as mesmas acções.

Augmento e reducçai do capital Poderes
para augmento de capital

42. A companhia, em assemblea geral,
poderá augmentar o seu capital com a mais -
são de novas acções, rio valor que for neces-
serio.

Os actuaes accionistas deserdo ter direito do
preferencia

44. A companhia, em assembléa geral, de-
verá determinar, antes da emissão de novas
acções; si as mesmas deverão ser oferecidas
de preferencia aos actuam =lenistes ou
aotuaes possuidores de acções ordinarias,
excluindo os actuam possuidores de acções de
preferencia ou vice-versa, ou aos possuidores
de debentures da companhia, de conformidade
com o valor nominal de suas acções ou de
suas debentures ou fazer outras provisões
para a emissão ou distribuição de nOvas
acções.

Na falta de qualquer determinação as novas
noções deverão ser consideradas como faiando
parte do capital primitivo e nessa conformi-
dade oderão ser negociadas..

Reducçdo de capital
45. A companhia poderá, de tempos em

tempos, por meio de uma resolução especial,
reduzir o seu capital, quer pagando o capital
ou supprimindo o capital perdido ou repre-
enfado por bens hão valorizados ou reduzir
a responsabilidade das acções ou da maneira
que julgar conveniente, e o capital integra-
lizado poderá ser restituido sob condição de
ser de novo chamado, podendo a companhia
tambem, por uma resolução especial, consoli-
dar ou subdividir todas ou parte das acções.

Modificaçdo de direitos—Poderes para
modificar direitos

46. Quando o capital, em virtude de
emissões ne acedes de preferencia, ficar divi-
dido em diversas classes de ficções, todas ou
quaescpier dos direitos e privilegies conferi-
dos a qualquer uma dessas classes poderão

, ser modificados ou anual lados, de accordo en-
tre a comnanhia e os tomadores dessas clas-
ses de acções, caso esse accordo seja ratifica-
do por urna resolução de assembléia geral es-
pontai de possuidores dessas mesmas clas-
ses de acções, da maneira e com a maioria
requerida para a passagem de uma resolu-
ção extraordinaria, e de todas as provisões
aqui em deante declaradas, referentes ás as-
sembléas geraes, procedimentos e votações,
devem matais mutandis referir-se a eSSEL

assembléa, com tanto que o quorum da mes-
ma soja constituido de possuidores de dous
terços do valor nominal das acções emittidas
dessa classe; que, cada assembléa deverá no-
mear seu presidente, e cada possuidor de
acções dessa classe, pessoalmente pressnte
por procuração, poderá era uma totação ter
um voto por cada uma dessas ae46130, e que
qualquer possuidor dessas seções poderá re-
querer uma votação.

Poderes para annullar uma cáuçtto

26. Os directores poderão, antes de ber
vendida qualquer acção caucionada, annullar
a dita caução da maneira que julgarem con-
veniente.
Os clebitos atrasados deserdo ser pagos rido

obstaste a cauçdo

zy. O accionista cuja seção for caucionada
gera responsavel, perante a companhia, por
todas as prestações atrasadas, os Juros corre-
spondentes e as despezas feitas até o acto da
caução, assim como os juros &contar do acto
da caução até o pagamento final, na razão de
dez libras esterlinas por cento ao anuo, e os
directores poderão impor o ~emento dessas
quantias ou qualquer uma delias, porém, não
serão obrigados a fazer isso.

Sob que condições deveria ser •mittitas as
novas acções •

43. As novas acções deverão ser emittidas
sobas condições e com 03 direitos e privilegies
annexos ás mesmas ( sujeitas aos direitos de
possuidores de acções d.e preferencia si já

Emprestimos—Poderes para contrahir
emprestimos

47. Os directores poderão, quando julga-
rem conveniente. e com o consentimento de,
pelo menos tres quartos dos possuidores das
accities do preferencia, pelo tempo que durar
easa emissão, levantar emprestimos e garan-
tir o pagamento das quantias adquiridas
para os negocies da companhia com tanto que
as quantias assim tomadas por emprestimo
não ileverão exceder o valor nominal do seu
capital.

Em todo caso, a pessoa que realizar qual-
quer emprostirno com a comPanhia, terá
direito de verificar ou inquerir si esse limite
é observado.
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Conlições dos empresamos

48. Os directores po lerão levantar di-
nheiros ou garantir o reembolse de quasie-
quer dinheiros, da maneira e nas condiçôrs
que julgarem conveniente, e especialmente
na emissão de debentures, sob parte ou todos
os bens, presente e futuro da companhia,
Inclusive o capital não realizado, ou irac-
undo, acceitando ou endossando quaesquer
notas prornissorias ou lettras do cambio, em
favor da companhia.

ASSEMBLÉA GER

Quando dever-J.) ter logar as ussembldas grraes

49'. A prim -ira assemblea geral deverá
ter legar no dia (não devendo exceder a
quatro mezes depois do registro da com-
panhia) e no legar que os directores deter-
minarem. As asserabléas geraes subsequentes
deverão ter legar uma vez por anno, no dia
e legar que a assembléa geral determinar;
si a assembléa geral não determinar, se-
gundo os directores resolverem.

Differença entre assembld ts geraes o.rdinarias
e extraordinarim

50'1 . As assembas geraes mencionadas n is
clausulas precedentes são consideradas as•
sembléas geraes ordinarias. Todas as outra-
assembléas , geraes da companhia aerão con-
sideradas e x traord i ti ar ias .

Q2cando devera° ser convocadas as assembldas
extraordinarias

51 2 .0s directoras poderão,quandojulgarem
conveniente, convocar urna assitmblea geral
-extraordinaria, o, quando por escripto for re-
quisitado, pelo menos, por quatro accionistas
possuidores de, nenea m enos, um decimo do
valor nominal do capital das acedes ordi-
varias.

Maneira de convocar urna assemblda geral

52a , Qualquer requisição para uma as-
sembléa geral deverá declarar os motivos de
sua convocação e deverá ser asaignada
pelos accionistas que provocarem a mesma e
deverá ser entregue no escriptorio da séde
ea companhia,

Quando os rJquerentes poderio convocar
unta assembleu geral

53u , Caso os directores, quinze dias depois
da entrega da r iquisição, deixarem de con-
vocar urea assembléa extraordinaria, que de-
veria ter legar dentro de vinte e um dias
depois da entrega da mesma, os requerentes
ou outros quaesquer accimiistas, possuidores
de igual valor nominal do capital, poderão
convocar urna assembléa, que devera ter
logar seis semanas depois da entrega da
referida requisição.

Aviso para assemblia

54a . Aviso de sete dias, pelo menos, de
antecedencia deverá sor dado para cada as-
sembléa geral, declarando-se o togar, dia e
hora da reunião, e, si fdr convocada para
negocies especiaes, declarar a causa moti-
vada.

A falta de aviso

55e . A falta de aviso, casual, a qualquer
accionista, não annullará qualquer resolução
tomada em qualquer assembléa.

Uma res2luçao polerd ser tornada
por escripto

56n . Uma reclamação par escripto e assi-
gnada por todos os accionistas deverá ser
considerada tão válida e eflicaz como si fosse
unanimemente vot,da em mut, assemblea
geral ordinaria ou extraordinaria da com-
panhia, devidamente convocada e consti-
taida.

Procedimentos em assembldas geraes—Deveres
da assemblera geral ordittaria

574 . Os &veres de uma assernblé geral
ordinaria são, receber e julgar a conta de
lucros e perdas, o balanço, o relatorio
directoria e o parecer do conselho fiscal ;
eleger os directores, distribuir os dividendos
e tratar de qualquer assumpto que, pelos
presentes estatutos, deverão ser tratados em
uma assembléa geral ordinaria.

Deveres especiaes

São considera los assumptos especiaes belos
aquelles qu não puderam ser tratados em
uma assembl'ia ordinaria e que deverão ser
tratadis ene uma assemblés extraordinaria.

Quorum

Me . Duas pessoas com direito de vetar,
pessoalmente pre-ente, formarão um quorum
de urna assernbléa geral para a escolha de
uru presidente, distribuição de dividendos e
adiamento de uma asseinbléa.

Pra todos es d nnais caso+ ou assumptos o
quorum de uma asseintdea geral deverá ser
eenstituido de pessoas como acena referido,
porém nunca menos de tres pessoas. pessoal-
mente presente, p rssuidoras ou reeresentaudo
nunca menos da decima parte das acções
ordinarias do capital ernittido.

Assmmpto algum deverd ser tratado em
qualquer assernbléa geral, sem que o quorum
ri teessario esteja presente, desde o seu prin-
cipio.

O presidente de uma assemblda geral

59a . O presidente da directoria e, na sua
falta, o vice . presidente (si houver algum)
terão o direito de occupar a presidencet de
qualquer riesembleit geral. Si, porem, ne-
nhum desses administradores for nomeado
ou si nenhum deites se achar presente, em
uma assemblea geral, quinze minutos depois
da hora mareada para ter legar a dita as-
sembléa, os directores presentes, ou na sua
falta, as pessoas presentes cone direito de
vot ir, escolherão um director para presi-
dente, e, ai nenhum dos directores se achar
presente ou si todos os ilirectolies declinarem
a presidencia, então as pessoas presentes es-
colherão, entre si, um accionista para occupar
a presidencia.

Quando o quorum ndb se achar presente em
uma íz sa,rnblda, devera ser dissolvida ou
aqiada

80. Quando, meie hora depois da hora
mareada para ter togar um t. asennbléa, o
quorum não se achar presente, a assembléa,
si for convoca la para os fins acima referidos,
deverá ser dissolvida, Iro: étn, quando for por
qualquer outro motivo, deverá ser adiada
para o dia Menne° de proxirna semana, para
a mesma hora e o mesmo legar, e, quando, na
a,ssetubléa adiada, o quorum não se ach Lr
presente, as pessoas presentes, com direito de
votar, formarão um quorum e poderão tratar
.los assurnptos para o qual a assembléa fôra
convoca ia.

Como as questões deverTo ser decididas em uma
assemblia

61. Qualquer questão submettida a uma
assembler' deverá ser decidida por meio de
votação e, no caso de desempate. o presidente
terá, alam do voto ou votos que tiver direito
como accienista, o voto de desempate.

Em uma votação, o accionista represen-
tado por procuração não poderá votar, porém,
quando a pessoa, embora nãc seja accionista,
representar, por meio de procuração, uma
corporação, poderá votar.

Provas da passrgeni cl qu tlquer resolue/To

62. Em qualquer asseinbléa, quando a vo-
tação for requisit .da pelo presidente ou, pelo
menos, por duas pessoas com direito de vo-

tar, a declaração feita pelo presidente (de)
que a reselução passara ou que passara por
m ioria regular ou que cahira por maioria
regular, o lançamento da mesma no livro de
actas da companhia, será, som a verificação
do numero do votos apurados, pro ou contra
a mesma conclusiva.

Votaçaes

63. Quando urna votação for requisitada,
como acima referido, deverá ser realizala
maneira, na época e no Jogar, e quer iro mo-
diatamente ou depois de um interval 1 rvt
adiamento, não excedendo a sete dia-, se-
gundo o presi lente da assernbléa determi ti irs,
e o result tio da votação será consider elo
uma resollição da assemblea para a qual a
mesma votação fôra requisitada.

Poderes para adiar uma assembldo

64. O presidente de urna assembláa gssal
poderá, com o c msentimento da mesma, at/ ;ier
qualquer assembléa, porém, nenhum r.uro
assumpto deverá ser tratado, em qual
asseinblea adiada, a não ser aquelle que del-
xara de ser resolvido na assembiéa que teria
adiada.

Em quaes dos casos a eotaçdo deverd ser recr.
Usada sem adiamento

65. Qualquer votação, devidamente requi-
sitada, para eleição de presidente de uma as-
sem bléa ou para questões de adiamento, de-
verá ser realizada, em uma assembléa, sem
adiamento da mesma.

Os trabalhos de uma assembVet devertro con-
tinuar ndo obstante a requisietto de eotaçao

68. 2 A requisição de urna votação nãe Im-
pedirá a continuação dos trabalhos de uma
assemblea para a resolução de qualquer as-
sumpto, salvo si se tratar do assumpto para cs
qual a votação fêtra requisitada.

Votos de accionistas

67. O accionista possuidor de acções ordl-
Darias, pessoalmente presente, e a pessoa não
accionista, porém, com 'brear) de votar, como
procurador de uma corporação possuidora de
acções ordtuarius, terão direito Umente a,
um voto.

Em urna votação, o accionista pessoalmente
presente ou representado por procuração,
terá direito a uru voto por cada acção ora-.
naria por ellm possuida.

Diversos possuidores de uma aCçtto

68. Em uma votação, dos diversos possui-
dores de uma acção, só terá o direito de vo-
tar aquelle cujo nome estiver registrado em
primeiro logar e nenhum dos outros terá
esse direito, salvo, quando um doa diversos
possuidoree de urna acção for nomeado para
represental-os e votar; neste caso, a pessoa
nomeada terá direito de representar e votar
em legar de todos elles.

O testamenteiro e administrador de uma
accionista fenecido, possuidor de qualquer
acção ordinaria, será de accordo com a pre-
sente clausula, julgado como possuidor da
mesma.

Os procuradores selo permittidos; as nomeapSes
deserdo ser feitas por escripto

69'. Os votos poderão ser dados pessoal-
mente ou por meio de procuração. A pro-
curação deverá sir passada e assignada do
proprio punho do outorgante, ou do seu pro-
curador, e si o autorgante for uma corpora-
ção, sob o seu asilo particular; salvo quando 4.
corporação for possuidora de acçaes oleiras-
rias,que poderá nomear com., sên procgtiddr
uns dos seus ris nneros ou fuueditiariet:'
poré.e, p . s,cn alguma poderá soe n-Anoada
pr.eurador que não seja accionista da eeinpae
ii Ida, possuidora de acções orditrarlas e quall-,
fludo para votar.
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accionista ou enviado ao seu endereço regis-
trado, deverá, não bstante ter o accionista
falleeido,e quer a companhia tenha noticia ou
não do seu fallecimento, ser julgado devida-
mente avisado, quer seja elle possuidor de
uma acção só, ou conjuntamente com outras
pessoas, até que outra pessoa seja registrada
em seu legar, como nnico possuidor ou con-
juntamente com outras pessoas, e este aviso
deverá ser oonsiderado como sufficiente, para
seus herdeiros, testamenteiros ou adminis-
tradores e para todas as pessoas (si houver
alguma conjuntamente interessadas com eito,
em qualquer acção.

Coeso deverá o tempo ser contado

136. Quando o prazo de qualquer aviso
exceder ou for necessario prolongar-se além
do prazo marcado, o novo prazo devera ser
contado de um dia depois de espirado o
IMMO.

Diversos processos

137. Todas as intimações, avisos, proces-
sos, ordens e julgamentos relativamente a
quaesquer procedimentos legaes da compa-
nhia, contra qualqusr accionista não resi-
dente no Reino Unido, quer seja elle subdito
de Sua Msgestade ou não, deverão ser feitas
pelo Correio e as provas antecedentes refe-
rentes a avisos deverão referir-se mutatis
mutandis e essa obrigação deverá ser consi-
derada para todos os intuitos referentes a
avisos pessoaes.

LIQUIDAG/0

Distrilnaçdo de saldos

138. Caso a companhia tenha de ser liqui-
dada e os saldos não sejam sufilcientes para
reembolsar todo o capital realizado, os rema-
nescentes desses saldos deverão ser distri-
buidos entre os accionistas, em proporção ao
capital realizado ou que devera ter sido re-
alizado, fletir° as tiosti possuidas por alies,
no principio da liquidação.

Esta clausula, porém, não deverá prejudi-
car os direitos dos possuidores de seções
emittidas sob condições especiaea.

Distribuição de saldos em moeda metallica

139. No caso que a companhia seja liqui-
dada, os liquidantes deverão, quer volun-
taiia ou obrigatoriamente, com a sancção de
uma resolução extraordins ria, dividir, entre
os contribuidores, em moeda metallIca, qual-
quer parte dos remanescentes da companhia,
e poderão, com igual sancção, levar a dopo-
eitos, qualquer parte dos remanescentes da
companhia, em beneficio dos contribuidores,
como os liquidantes julgarem conveniente.

Venda, de accordo com a see. n. 161 do acto
de 1862

•
140. Si, a qualquer tempo, os liquidantee

da companhia fizerem qualquer venda ou en-
trar em qualquer acoordo, de conformidade
com a eco. 181 dos actos de companhias 1862,
o accionista contrario ao que determina a re-
ferida secção, terá direito de, por escripto,
(endereçado aos liquidantes, no escriptorio
da sede da companhia e entregue nunca me-
nos de quinze dias depois em que teve Jogar
a assembléa que autorizou, por meio de uma
resolução especial, a venda ou accordo) re-
quisitar dos liquidantes a venda das acçaes
ou outros beneficies que elle, com a dita
venda ou aocordo, poderia, de qualquer ma-
neira, ter direito e pagar ao mesmo, o liqui-
do producto, e a venda e pagamento deverão
ser feitos nesta conformidade.

A ultima veada deverá ser feita da ma-
neira que os liquidantets julgarem conve-
niente.

Provisões especiaes

141. Qualquer venda ou accordo ou reso-
lução especial, confirmando a mesma, deverá
prover os dinheiros para distribuição ou

apropriação das acçõss ou outros beneficies
que, que deverão ser recebidos como indem-
nização, de accorda com os direitos legaes dos
contribuideres da companhia e especialmente
para qualquer classe que possa ter direito
de preferencia ou especiaes ou possa ser ex-
cluido, totalmente ou em parte, porém, no
caso que qualquer provisão seja creada, a
clausula precedente não deverá ser appli-
cada no sentido de que um accionista diver-
gente não pod ira goaar dos direitos confe-
ridos na secção 161, dos actos de compa-
nhias, 1862.

Datado aos 11 dias do msz de abril de 1899.
Caroline Mary Pery, viuve, residente em

Edglaston, Hagley Road, 230.
Harold Bedford Pery, negocian te, resi-

dente em Bermin,gham, St. Pauls'Squa-
re, 16.

Herbert Robert Hands, gentil-homem, re-
sidente em Kenilworth, The Ralhes, Thomes
William Harton, solicitador, residente em
Berrningham, Beunetl's Hill, 4.

Henry Walker, guarda-livros, residente
em Berminghatn, Waterlov Street, n. 1

Robert Grasvenor Pery, residente em Beis
mineham, Hogley. Road, 230, industrisl.

Sidney Herbert Paras medico, residente
em Bermingham, Hogley Road, 230.

Testemunha das assignaturas supra. —
George Peachey.

Escrevente doa solicitadores.— Wragge &
Comp., Beriningham, Bennet's Hill 4.

Eu, Hume Chancellar Peusent, tabellião
publico, devidamente autorizado e juramen-
tado, com exercicio na cidade de Bermin-
gham, Ing laterra, pelo presente certifico que
Thomas Harton, da dm, Wragge & Comp.,
solicitadores na cidade de Beriningham, e
agentes da sociedade lima . da H. h. Perry
& Comp., em 8 de s ttembro do 1899, decla-
rou, perante mim, que o documento em
impresso, é uma cópia fiel do prospecto doe
estatutos e estatutos da dita sociedade limi-
tada de H. B. Pery & Comp. (segundo se
acha registrada na Junta COnsinercial da
cidade de Londres) e que a dita companhia
foi devidamente encorporada. de aconrdo com
as condições do prospecto do estatutos e,
estatutos.

Em testemunho da verdade assignel e
sellei o presente, aos nove dias de setembro
de 1899.—(Assignado) Hurne C. Peusent, ta-
tellião publico.

(L. S.)—Ehrtningham.
Reconheço verdadeira a assignatura supra

de Rume C. Peusent, taballião publico e para
constar onde convier, lavrei o presente que
espigue e vae sellado com o salto deste vice-
consulado dos Estados Unidos do Brazil, em
Birmingham, aos 11 dias de setembro de
1899.

(L. S.— (Assignado) — Coustany Lord,
vice-consul.

Achava-se collocada uma estampilha con-
sular no valor de cinco mil reis devidamente
inutilizada no fórma da lei.

Reconheço verdadeira a assignatura do ISr.
vice-consul J. Contany Lori.

Alfandega da Bailia, aos 3 de novembro de
1899. — (Assignado) — Horacio Sezbra, in-
spector.

Achavam-se collocadas tres estampilhas do
Thesotro Federal, no valor total de seiscentos
reis devidamente inutilizadas na fórma da
lei.

E nada mais continha do dito documento
que fielmente traduzi do proprio original ao
qual me reporto.

E n fé de que passei o presente que assi-
gnei e sellei.

Bahia, 28 de março de 1990. — Henrique
Gustavo Hasselminn, interprete juramentado.

Reconheço a firma.—Bahia, 26 de abril de
1899.

Em testemunho da verdee.—Virginio Josd
Espinoia

DECRETO N. 3.759—DE 3 DE SETEMBRO DE 1900

Abre ao MinIsterio da In !witria, Viação e Obras
Publicas o credito exiraordinario de 86:26
para pagamento dos Juros garantidos á e In-
pagais Auxibaire de Chemins de for au Brésil»,
correspondente ao exercido findo de 1899

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zil, usando da autorização
contida no decreto legislativo n. 884, de 27
de agosto proximo findo, decreta :

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas o credito
extraerdinario de 86:264 4832, para paga-
mento dos juros garantidos a Compagnie
Auxilieire de Chemins de (ir au Bráil, cor-
rens:indente ao exercido findo de 1899, pela
constructsi'm do prolongamento da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, no
trecho S. Sebastião a S. Gabriel, faseado-se
a necessaria operação.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 3 de setembro de 1900.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES:

Alfredo Afaia.

DECRETO 3.760—DE 3 DE serssouto tos 1900
Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas o credito de 12:000$, nupplementar á
verba 13a , art 21 da lei n. 65e, de 23 de
novembro de 1809 — Pessoal — Eseriptorio —
4' divisão

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contidi no decreto legislativo n. 683, de 27
de agosto proxitno findo, decreta :

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da tu-.
dusts ia, Viação e Obras Publicas o credito de
12:000$, supplementar á verba 13°, do art.21
'Ia lei o. 652, de 23 de novembro de 1899—
Pesseal—Escriptorio-4* divisão—para com-
pletar os venciment is dos respectivos enge-
nheiros ajudantes, a contar de janeiro ultimo,
os quaes foram Indevidamente reduzidos de
Igual somma por aquella lei ; fazendo-se as
necea.sarias operações.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 3 de setembro de 1900.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Alfredo Mia.

àlimstorio da J ustiça o Negocaos
Interiores

Por decretos de 1 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital

530 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, José Martins de Figueiredo.

2° companhia—Capitão, Antonio Capelleti.

Comarca do Guondá

12° brigada de infantaria

toronel-commandante, Adolpho Rodrigues
Gomes.

F.sta do-maior—Capitão-assistente, Eduardo
de Carvalho Nobrega ;

C,apitão -ajudante de ordens, Felizmino José
dos Santos.

-	 340 batalhão:de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
mmandante, JOSS Vianna ;

Major-fiscal, Caetano José Gomos;
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Moraes ;
Tenente-seretario, Manoel Pinto Rangel

o Silva.
1° companhia — Calin), Antonio Ribeiro

Soares ;
Tenente, Ilisael João Fornandes;
Alferes, Carlos Rodriguas do Oliveira e

José Baptista de Almeila.
cm.Ipanhia—C,:pitão, Adelino do Souza

Almeida.;
Tenonte, João Gonçalves da Silva
alfere,, obvio do Vargas Fernaieles e João

Elisiario Gomes.
conipanhia—Capitao, José Guada.iin;

Tenente, Silvi no Franc ; s	 ;
Ant )nio de Almeida Casaes e Au-

gusto Cisar Junior.
4' companhia—Capitão, Manoel Corrêa da

Silva
Tenente, Camilo Gonzaea
Alferes, Manoel da lisa Gomes o Miguel

Guimarães.

35° batalhão do infantaria

Estalo-maior—Coron e l-commandante, Joã
Sabino de Oliveira

Major-fiscal, José Francisco Borges da
Silva ;

Capitão ajudante, Domingos José Vieira.
1' companhia — Capitão, Francisco Tosta

das Neves ;
Tenente, Antonio Rodrigues da Cruz
Alferes, Antonio Agostinho da Silva Ma-

deira e Januario Alvino Alves.
2' companhia — Capitão, João Halfeld Pi-

nheiro;
Tenente, Antonio Ignacto das Mercês
Alferes, Antonio Ambrosio de Souza e Ja-

cintilo de Souza Leonardo.
33 companhia—Capitão José da Silva Mon-

teiro;
Tenente, Rezando Gomos da Cunha ;
Alteres, Thadeu Esquetin Guimarães e

Rutin . ) Pinto Rsneel.
4' companhia—Capitão, Antonio Gonçalves

Lamas Primo;
T-nonte, Hortencio Continho Nunes Pi-

meu te!
Aberes, Ataliba Pires e Misael Ferreira

Pen na.

36° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-thical,Antonio Manoel
Fernandes;

Tenente -secretaria, Cleto José Pereira
Firme.

12° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, José Cupertino Figueira Leite;

Major-fiscal, Manoel Chrispim do La-
garta.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Proprid

11° regimento de cavallaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, João Dias
Guimarães Sobrinho.

Tenente-secretario, Antonio José Dias Gui-
marães.

ESTADO DE MATTO-OROSSO

Comarca de S. Luiz de ('aceres

6* brigada do infantaria

Coronel cominandan te, o ten 3nte-coronel
Manoel Alves Ribeiro.

ESTADO DE S. PAULO

C»narcu da capital

3' brigada de infantaria — 3° batalhão da
merva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Antonio Julião ;

E 117 re,nzar.1 do Me-
;

Capitão-ajudante,Dr. Bernardo de Campos;
Tenente secretario, Dr. Pedro do Monte

Abias ;
Tenente quartel-mestre, Carlos de Men-

donça Poppo.
1° companhia — Capitão, o tenente João

Florindo
Tenente, Aristides de Albuquerque Pi-

nheiro
Alferes, Antonio Brandão do Couto o Luiz

de Arruda Castanho.
2' campanhia — Capitão, Dr. Numa Pe-

reira do Vulto
Tenente, Augusto Manoel Corrêa de To-

ledo -
Alferes', Juvenal Barbosa e Saturnino Bar-

bosa Junior.
3° companhia—Capitão, Theodoro de Souza

Campos ;
Tenente, Francisco Silveira ;
Alferes, José Gonçalves e Arthur Viveiros

Costa.
4" companhia — Capitão, Dr. Theophilo

Benedicto de Souza Carvalho ;
Tenente, Firmiano Octaviano Ferreira

Braga ;
Alferes, Francisco Ferreira Leão Netto e

Tarquinio Froenberg.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Campanha

159) batalhão de infantaria

Estado . maior — Tenente-coronel comman-
dante, Matheus Gomes d .! Paiva ;

Major-fiscal. Vicente Theodoro Martins ;
Capitão-ajudante, Antonio Eugenio de

Paiva ;
Tenente-secretario, José Coelho Netto ;
Tenente quartel-mestre, Affonso Albino de

Almeida ;
Capitão-cirurgião, Alfredo Ribeiro de A I-

meida Luz.
l' companhia—Capitão, Joaquim Candido

de Aranjo ;
Tenente, Filadelpho José de Souza
Alferes, Francisco Moreira de Souza e

Gastão de Paiva Athayde.
2' companhia—Capitão. Augusto Duarte de

Oliveira
Tenente, José Baptista de Carvalho
Alferes, João Baptista Pinto Junior e Theo-

domo.° Albino de Almeida
3e companhia — Capitão, Antonio Baptista

Pereira;
Tenente, Domingos de Oliveira Cobra
Alferes, Atalha de Sá e Silva e Pedro Fer-

reira de Mattos.
4' COM nanhia—Capitão, João Baptista Tei-

xeira e Cuia ;
Tenente, Godofredo Carneiro S. Thiago ;
Alferes, Manoel da Cunha Mendes e Au-

gusto de Faria Pinto.

Comarca de Arassuahy

62* brigaih de infantaria

Estado-maior — Capitãe4-ass i stentes, José
Ferreira Freire Murta e Antonio Rutin° Fer-
reira da Costa:

Capitães-ajudantes do ordens, Paulo Anto-
nio Fernandes e Carnal() Ferreira dos Santos;

Major-cirurgião, Dr. Carlos da Cunha Pei-
xoto.

184^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Germano da Cunha Mello;

Major-tlscal, José Sebastião de Figueiredo
Murta;

Capitão-ajudante, Leopoldo da Silva Pe-
reira;

Tenente-secretario, Cindido Ramalho do
Couto;

Tenente quartel-mestre, Felicissimo Mo-
reira de Assis;

Capitão-cirurgião, Domingos da Cunha
Mello.

1 rernranhia — Capitão, Joaquim José de

'Tenente, Caudido Pinheiro Jardim;
Alferes, Manoel Pereira de Carvalho e Car-

los Vieira dos Santos.
2' companhia—Capitão, Paulino Pereira. da-

Silva;
Tenente, Hygino de San), Pereira;
Alferes, João José de Sant'Anna e Silvino

Alves Casaes.
3° compaalla — Capitão, Alfonso Casario

Moreira Murta;
Tenente, Carlos Pinheiro Jar4im;
Alferes, Carlos de Oliveira Lemos e Joa-

quim Ferreira de Almeida Murta.
4 , companhia — Capitão, Beruanha° Car-

doso Nunes ;
Tenente, José Innocencio da Silva Murta
Alferes, Manoel Soares Falcão e José Alves

Cunha.
185° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José lldefonsn Freire Murta

Fiscal, o major Hermelino da Silva Gus-
mão ;

Ajudante, o capitão Pedro José da Trin-
dade;

Tenente-secretario, 4prigio Antunes freire
Murta ;

Tenente-quartel-mestre, José ()riço Catulé;
Capitão-cirurgião, Fernando Rodrigues

Chaves.
1' companhia — Capitão, JOBÓ Simões de

Miranda
Tenente, Nuno Verciano de Figueiredo

Murta
Alferes, Antonio da Costa Mello e Joaquim

Alves Ribeiro.
22 companhia — Capitão, Honorio da Silva

Fernandes ;
Tenente, João Germano de Aguilar ;
Alferes, Antonio Cindido da Costa Aguiar

e Manoel Ormelas de Oliveira.
3' companhia — Capitão, Camillo Satur-

nino Martins da Silva
Tenente, Sarzino Gomes Pereira ;
Alferes, Alexandre Barbosa Lima e Luiz

Brazileiro da Costa.
4° companhia—Capitão, Jacintho Rodrigues

Salomão
T mente, Antonio Martins de Figueiredo
A lferes, Francisco de Paula Santos e Jorge

Rodriguos Salomão.

188° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Pedro Antonio da Fonseca ;
Mijor-flscal, capitão Xisto Pio Fernandes

de Oliveira Junior ;
Capitão ajudante, João Cardoso Barbosa •
Tenente-secretario, Mariano Antonio chi

Fonseea;
Tenente quartel-mestre, Henrique Marcel-

lino de Oliveira •
Capitão-cirurgião, Manoel da Cunha Pei-

xoto.
1 1 companhia—Capitão, Agibio Martins da

Silva
Tenente, Pedro da Cunha Peixoto ;
Alferes, Marcolino José Quaresma e Seve-

piano Rodrigues de Oliveira.
2, companhia — Capitão, João Carlos da

Cunha ;
Tenente, José Baptista Pinto
Alferes, José Pereira Guimarães e Alfredo

Candido
33 companhia—Capitão, Julio Alves Fer-

reira
Tenente, liomiciano da Silva Castro ;
Alferes, Izidoro Marcellino de Oliveira e

Hypolito José de Aguilar.
companhia — Capitão, João Lago de

"ilzaTenente, José da Costa Santos ;
Alferes, Antonio da Cunha Peixoto e Apri-

gio Pereira de Souza.
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820 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel; comman-
dant°, Pedro Cerestind Rodrigues Chaves; •

Fiscal, o malar Miguel Izjdore Freire
Murta-

	

'•	
• 

Capitão-ajudante, P'ranoisco Quirino de
Sonsa;	 ' '	 •

Tenente-secretario, Francisco de Paria
Freitas;

Tenente quartel-mestre, João Mendes da
Costa Reis ;

Capitão cirurgião, Pedro Ferreira de
Souza -

l' companhia — Capitão, •Olympic. Alteei
Casaes ;

Tenente, Manoel dos Santos Baptista ;
Alferes, Manoel Pereira Soares e Joaquim

Cardoso Barbosa. •
2' companhia — Capitão, João Rodrigues

Chaves ;
Tenente, Rutin() José de Aguiar;
Alferes, Francisco Lopes dos Santos e José

Aliem de •Satit"Aana.
3e companhia—Capita, Ignacio Rodrigues

Souto ;
Tenente, Cherubin Ferreira de Azevedo ;
Alferes, influencio Ramalho Pinto e Es-

tevana Gil de Souza. ' 	 •	 •
companhiaCapitão, Manoel Alves For-,• •	 -

180 regimento de cavaiaria
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

dante, Ramiro Silverio pereira;
Majer-firrealo 14auriano Pereirg dos Santos;•

P Capitão-ajudante, Jovino Lopes Carmono ;
Tenente-secretario, *Josephino Silvare() Pe-

reina;
enTente-quartel-mestre, Sarxino Rodrigues

de Oliveira ;
Capitão-cirurgião, José Soares da Cunha.
1 0 esquiLdrão—Capitto, Candido . da Cunha

Peixoto;
Tenentes, Raul Napaieão Fernandes Leão e

Arthur Minto Pratas
Alteres, • Casemiro Pinheiro dos Reta e El-

pidio Alves Ferreira.
2° esquadrão—Capitão, Carlos da Cunha,

Peixoto Sobrinho ;	 •
Tenentes, Camilo Lopes Carmono e José

Moreira Ruas ;
Alferes, Manoel de Almeida Costa e Satur-

nino de Almeida Costa.
30 esquadrão—Capitão, Fulgendo Nogueira

Tolentino ;
•'Tenentes, Manoel Soares Neco e Fellabino
José Guedes ; 	 •

Alteres, Bartholomeu Francisco de Oliveira
e Antonio Francisco de Oliveira.

40 esquadrão—Capitão, Manoel Saares da
Cunha ;

Tenentes, Manoel Hermelino Martins e
Pedro da Silva;

Alferes, Izidro José de Souza e Faustino
José Carreira.

00MAR0A D crAl.nsa

121 0 batalhão de infantaria
Estado-Maior—Capitão cirurgião, o phar-

macentico João Sabino Franco.
1230 batalhão de infantaria

Estado-Maior—Capitão-ajudante, Vi !lato
Soares de Camargo.

41* batalhão da reserva

companhia—Capitão, Virgilio Pires Eus-
tachio.

40 companhia—Capitão, Gabriel Pires Eus-
tachio.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Xndustria

Por decretos de 30 de agosto findo, foram
concedidos , privilegies de invenção, por 15
antros, resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pelas pa-
tentes

N. 3.159, a Oluf Tyberg, Rafas Lenoir
Pattersozt e George Arents Junior, norte
americano, os dons primeiros engenheiros
mecanicos, o ultimo gerente commerdal, do-
Iniciados em Brooklyn, na cidade de New-
York, Estados Unidos da Amei-loa do Norte.
por seira procuradores Jates Gerand Leder° &
Companhia, brazileiros, agentes de privile-
gios nesta Capitai, para sua invenção de
une aperfeiçoamentos nas maohinas de fazer
charutos ;

N. 3.180, e pelos mesma procuradares, a
Tebaldo José Riealdoni, cidadão da Repu-
blica do Uruguay, engenheiro, domiciliado
em Buenos Aires, Republica Argentina, para
sua invenção de uns aperfeiçoamentos em
viradores electricos ; 	 •

N. 2.731. bis, ao Dr. Francisco Custodio
Pereira de Barros, brasileiro, medico, mo-
rador nesta Capital, para os melhoramentos
que introduziu em sua invenção do preparado
denominado Rheumatismo, appliudo ao ira?.
Umente do rheumatismo, molestias • cuia-
neos, ayphiliticas, nevralgias, pontadas e
outras affecções dolorosas já privilegiadapela	 n. 2.731, de 7 'de janeiro de

SECRETARIAS DE' ESTADO

Ministerio da, Justiça e Negocion
• InterioreS

Expediente de 3 de setembro de I.eop

DIRECTORIA. DÀ JUSTIÇA

Remetteram-se
Ao Sr. Ministro das RelaVdes Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatorio dirigida pelo juiz da ga pra-
torta ás justiças de Portugal, a fequerimento
de Antonio Luiz Gomes para avaliação de
bens pertencentes ao espolio de Domingos
Frandsco .Coutinho ;

Ao juiz federal na secção de Santa Catha-
rina, para os fins convenientes, o titulo de
nomeação do bacharel Pedro Gomes da Rocha,
para o togar de substituto do mesmo juizo;

Ao general commandante auperior da
guarda nacional desta Capital, as patentes
dos capitães José Antonio Alves Souto Junior
e José .Carlos Figueira Junior e doo alferes
Raymando Ara e Mourinho e Rodrigo Ra-
beio Lobo ;	 •

Ao collectoe da comarca do Pomba, no Es-
tado de Minas Geram a patente, devidamente
apostillada, do capitão Antonio Pereira de•
Souza Padua, da guarda nacional da dita co-
marca.

.111•1•11.111.

Requerimentos despachados
Alferes da brigada policial Manoel de P1-

11/0 França, representando contra a classi fi-
cação do altares da mesma corporação Anto-
nio da Silva Campos.- Indeferido de confor-
midade com o aviso nesta data 'dirigido ao
cominandante da brigada.

Capitães da brigada policial Amerieo Anto-
nio Pereira de Siqueira e Antonio Tavares
Areias, que s' acham respondendo a cons3lho
criminal, pedindo a cidade por menagem. —
Indeferido.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Diretoria da Justiça —2° secção — Capita/
Federal, 3 de setembro de 1900.

Em referencia ao oficio n. 248, de 18 de
agosto findo, deciaro.vos que, devendo ser a
antiguidade doe officiaes oorntnissionadoa por
actos de bravura contada, nos termos da re-
solução de 8 de junbo de 1894, da data da
CoMMISS:10, e achando-se nestas condições o
alferes Adento da Silva Campos, como se ve-
refica dos actos que em cópia acompanharam
aquelle officio; resolvi indeferir o requeri-
mento em que o alferes Manoel de 'Pinho
França repfesenta contra a classificação do
referido Alotai, aliás feita de accordo com o
aviso deste ministerio, de 3 de setembro de
1895.

Saude e fraternidade— Epltscio Festôo. —
Sr. commandante da brigada policial.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 240$322, gratificação que compete ata
Dr. João Bsojamin Ferreira Baptieta, por
estar exercendo Interinamente o logar de
lente substituto da Faculdade de Medicina,
até 31 de dezembro vindouro ;

De 2:208$, guardas, serventes e trabalha.
dores do Museu Nacional;

De 250$, serventes do Tribunal do Jury ;
De 1:230$, aluguel de casa para deposito,

ajudante de machinista e serventes da Bi-
bliotheca Nacional ;

De 375$. aluguel da casa do director e do
almoxarife das colonias de alienados ;

De 350$, aluguel da casa do director do In-
ternato do Gymnasio Nacional e quantia para
quebras do escrivão ;

n)fraTenente, Maneei Claudio Vieira ;
Alferes, José Vieira da Silva e I3enevenuto

de Almeida Ruas.
9' brigada de cavallaria

-
Estadokmaior—Capities-assistentes,

• Ramalho do Couto e Totatte Eulalio da Silva
Campos •

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
dos Santos e Porfirio da Silva Meio;

Major eirurgião, Dr. Nano da , Cunha
Mello.

170 regimento de cavalaria
Ratado-maior — Tenente coronel-comman-

dante, Ignacio Carlos de Figueiredo Murta ;
Fiscal, o major Camilo da, Cunha Meio ;
Capitão-ajudante, Floriano Moreira do Li-

vramento ;
Tenente. secretario, José Serrano de Oli-

veira;
Tenente quartel-mestre, Martiniano Luiz

Vieira ;
Capitão-cirurgião, Pacifico dos Santos

eiva ; •
Alferes-veterinario, Sebastião Pereira de

Carvalho.
1 0 esquadrão — Capitão, Carlos Antonio

Peruaram, ;
' Tema" Casar Lopes da Silva ç José Gon-
ealVee Barbosa;

Alferes,  Afranio Moreira de Sousa e José
Antonio Lisboa.

• 2° esquadrão— Capitão, Vicente Ferreira
ranliee

Tenentes, José .Ferreira da Costa Ramos e
Marianno Sebastião de Figueiredo Torres ;
• Alferes, Carlos de Figueiredo Torres e José
de Abreu Chaves.

30 esquadrão — Capitão, Manoel Evange-
lista doe Anjos ;

Tenentes, Antonio Moreira da Silva e Con-
rado da Silva Campanha •

Alferes, Juvenato Tha:Aoro de Aguilar e
José Rodrigues Chave.

40 esquadrão, — Capitão, •Clarindo Gomes.
da Silva ;
• Tenentes, Miguel Rodrigues Salomão e
Miguel Rico ;
• Alferes, Antonio Gil de Sousa e Abuso

Gordilho de Barbuda.
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De 400$, serventes da Escola Nacional de
Bailas Artes;

De 2:U80$, serventes da Faculd ide do M2-
dicina e enfermeira da Maternidade

De 884042, auxiliares, serventes e aluguel
de casa do porteiro do Archivo Publico ;

Do 25$. despeza miuda feita pelo porteiro
do Juizo Seccional do Districto Federal;

De I 1:500$, vencimentos dos commissarios
do hygiene extranuinerarios;

De I :137$170, serventes da Escola Poly-
technica..

— Requizitou-se ao dito ministerio que
seja supprida ao escrivão do rotulado do
Gyinuasio Nacional a quantia de 1:38oso00.

Reinetteram-s13 á Contabilidade do The-
souro, os títulos de montepio de D. Emitia
Breves de aleito Gomes e D. Delphina Maria
dos Santos.

Requerimento despachado

Cooperativa Militar do Brazil.— Só me-
diante requerimento do oficial, ora refor-
mado, podara ser attendida.

Expediente de 4 de setembro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Tramontano Liberato,Omaggio
Luiz e Salvo Giovanni, residentes no Estado
de S. Paulo. — Romatteram-so as portarias
ao prosidente do referido Estado.

Requerimentos des,oach,,,lo.ç

João Poreira dos Reis e Antonio de Faria
asna, solicitando n itural;zação. — Os pas-
saportes estão sujeitos á revia ilação do solto,
e são remendos, para esse dm, ao delagalo
fiscal do Thesouro Feleral no Estado do Pará
com officio da presente data.

111intsterio da, Fo,aefala.

Ministario da Fazenda—N. 14—Rio de Ja-
neiro, 4 do setembro de l00.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados
—Prestando-vos as informações que requi-
sitaes em..111eio n. 131, do 2 de auosto pio-
'imo findo, sobre o incluso requerimento em
que D. .1,.s-lphina Souto de Andrade Vandelli
pede a concos-ão do ineia-soldo do seu finado
pae pelo motivo de haver a sua mãe, que
dello gosava, pass.do a perceber o de um
filho, como mais vantajoso, cabe-mo declarar-
vos que a requerente não tem direito ao
que pretende, porque o motivo allegado não
importa em considerar-se aquelle meio-soldo
como abandonado, ex-vi da doutrina estabe-
lecido na ordem n. 267, de 12 de novembro
de 1851.

Saude e fraternidade. —Joaquim Murtinho.

Por titulos de 31 de agosto proximo
findo:

Foi nomeado Carlos de Souza Dantas para
o togar de fiscal dos imposts s do consumo
na l • circumscripção do Estado do Rio Grande
do Sul

Foi declarado sem effoito o titulo de 5 de
julho ultimo, que nomeou o coronel Victorino
José Pereira para o referido Jogar.

—Por titulos de 3 do corrente, foram no-
meados

Fiscaas dos impastos de consumo no
Esta lo do Rio Gramie do Sul Luiz Gon-
zaga Leal pa ra a 15 . cireunlicripção, Fran-
cisco NI irosos da Silva para a 24", Ely-lio
Nunes de Castro para a 211.

José Luiz Osorio Filho para o logar de
porteiro da .alfandag d S int'Anna do Li-
vramento, Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Adddamenta uns d.iris 27 e 31 de agosto
de 1900

Dia 27

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Sr. director das Rendas Publicas do

Thesouro Federal:
N. 15 A — Communico-vos, para os fins

convenientes, ter resolvido que a actual dl-
visão do Estado da Porahyba em circumscd-
pçõas para a fl,calização dos impostos de con-
sumo seja substituida pe:a saguinte:

1" circumscripção
Município da capital.

2a

Municipios de Santa Rita e do Espirito
Santo.

Municípios do Pilar, ltabayana e Ingá.
41

Municipio de Mamanguape.
5°

Municipios de Campina Grande e Natuba.
6'

Município de Guabira.
'7'

Municipios de Areia, Alagôa. Grande e Ala-
asai Nova.

8"
Municipioa de Serraria e Araruna, de, Ba-

naneiras e de Cuité.
9"

Municipins da Barra de São Miguel e São
João do Cariry.

10a
Municipios de Soledade e do Batalhão.

111.
Municipio do Alagoa do Monteiro.

9.

Municipios de Santa Luzia do Sabugy, do
Teixeira e dos Patos.

13"
Munici pio do Brejo do Cruz e do Catolé do

Rocha.
14'

Municipios do Pombal, Piancó e Misericor-
dia.

15"
Munieipios de Princeza e Couceição.

16,
Municipios de Souza e de S. João do Rio

do Peixe.
17°

Municípios de S. José de Piranhas e C,aja-
zeiras.

Cada circuinscripção terá, um fiscal, com
excepção da prim tira que terá dons, para as
duas secaõea em que fica dividida, a saber:

ia—Capital.
2.—Povoações de Tombai' e Cabedello.
— Identico á Delegacia Fiscal na Parahyba,

sob n. 3, na mesma data.

Dia 31
Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas
N. 135—Para que este Ministerio possa

itatemnizar a Padro de Souz i. Magalhães dos
prejuizos que lhe cansou a Estrada de Forro
Central do Brazil, transportado, em asnas
eg ragados, 200 saco, s do arra por ello . les-
p .chatos em 1897, como consta dos avisos
desse Ministirio ns. 3.164, de 26 de aezembro
do auno proximo passado, 15, de 13 de março,

e 63, de 19 do julho do corrente anno, tor-
na se floco-sano saber si tias mercadorias
chegaram á estsção do destino comolotaa
mente deteriorados, si aquelles prejuizos
foram avaliadas em 2:808$a05 por palatos ofil-
ciaes, o que deverá constar da declaração
feita pelo agente da mesma estação, a qual
deverá ser assignada, pelos ditos palatos e
authenticada o homologada pela Secretaria
desse Minititorio.

—Ao director das Rendas Publicas do The-
souro Federal:

N. 18—Cominuaico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvido que a capital do
Estado de Minas Goraos saia desmembrado da
decima tere,!ira circumsc r ipçao para a ficali-
zação dos impostas de consumo, constituindo
urna nova circumscripção, que seri a trigas
sima setima.—Identico á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, sob n, 9, na mesma data.

Dia 4

Ao Ministerio da Justiça e Nagocios Iate-
rioNs:. 61.	

Communieo-vos, para os devidos
fins, que este Ministerio não pôde providen-
ciai . no s . ntido de serem pagos pela D a lega-
ria Fiscal em Pernambuco os vencimentos de
inactividade do juiz de direito em disponibili-
dade Aguello Josa Gonzaga. conforme solici-
toes oro aviso n. 1.384. de 26 de junho ul-
timo, porque o titulo declaratorio desses vens
mentos, dependendo da apresentação das cer-
tidões co exercido dos cargos que °ocupou o
mesmo juiz, ainda não foi expedido.

—Ao Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 136 — Não podendo ser :levita, para a
ligai loção do tempo de sorvias) do °alojai
aposentado da Administração dos Correios do
Estado do Piauhy Joaquim Raymundo Fer-
reira Chaves, a cópia do termo da inspecção
de saude a que foi elle stibmettido, em 16 de
abril do corrente anno, peço vos digneis de
enviar o original ou certidão do mesmo
termo, afim de que este Ministerio possa
mandar expedir o competente titulo de ae-
cordo com os documentos annexos ao vosso
aviso n. 15, de 4 de junho ultimo.

Reperimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
laibilitaçãa do D. Flora Francisca de Assis

Cousseiro, viuva do tenente reformado do
exercito Jorue Caetano de Souza Couaseiro,
para ourcepção d o meio-soldo o montepio.—
Satisfaça as exigencias das pareceras.

Processo de liqui lação do tampo de serviço
do carteiro aposontado da Administração dos
Correios de Matto Grosso, José do Calasancio
Pereira .--aa vista do parecer, não pôde ser
eapadido o titulo.

Mos, Irmão & Comp., pedindo levanta-
mento da caução de 2:00(g, depositada a
tivor do fallecido agente de compras da In-
specção Geral de Obras Publicas, Modesto
Alves de Oliveira.—Aguardem a decisão do
Tribunal de Contas.

Dareetorla da Contabilidade do Thesouro
lrederal

Dia 1 de setembro de 1900

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 25—Recomrnendando que ehlme a De-

tenção da Alfande rea do mesmo Estado para
a irregularidade que se nota na guia expe-
dida. ao C escriptairario Antonio Bazilio da.
Silva Junior. removido para identico log,ar
em Porto 1legre, da qual consta que o dito
empregado esta pago da todo o ordenado fixo
do inez de julho, quando, entretanto, foi elle
deslioado da repartição a 25 do dito mez de.
julho, conforme se vê da referida guia.

1
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—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 143—Devolvendo o processo que acom-

panhou o officio n. 78, de 18 de julho ultimo,
relativo- ao montepio pretendido pela viuve
e filhas do desenhista aposentado do extincto
Arsenal de Marinha desse Estado Angelo da
Silva Romão, declara, que o mesmo processo
deve ser remettido ao Ministerio da Marinha
para liquidar o direito dos herdeiros do con-
tribuinte e passar os respectivos titulos, por-
quanto, embora trate-se de um empregado
aposentado, é ao Ministerio a que pertenceu
o contribuinte que compete fazer tal liqui-
dação e não ao da Fazenda..

—A. Alfandega de Macahé:
N. 27—Devolvendo o processo que veiu

annexo ao officio n.28,.de 26 de julho ultimo,
reletivo ao montepio pretendido pelos filhos
menores do finado porteiro dessa allandeg,a
Olyntho Werneck de Sá Vasconcollos, afim
de que elles se habilitem nos termos do 'ie.
ereto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1868.

—A' Directoria da Contabilidade da Indus-
trie.:

N. 59—Devolvendo novamente o processo
que acompanhou o officio n. 143, de 19 de
julho ultimo, relativo ao montepio preten-
dido pela viuve do amanuense da secretaria
da Estrada de Ferro de S. Franci-co Octavio
Telles de Menezes, declara, em cumprimento
do despicho do Sr. Ministro da Pneu li, de
18 do mez proximo findo, que a habil itanda
deve provar o seu casamento perante a auto-
ridade judiciaria, visto não ser acceita a
certidão constante de f13. 18 do mesmo pro-
cesso.

N. 60— Devolvendo o processo que .vemu
annexo ao officio n. 127, de 15 de junho ul-
timo, referente ao montepio pretendido pela
mãe e irmã do finado telographista
4' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
José Ignacio de Faria, communlca que o Tri-
bunal de Contas resolveu, em sessão de 17 de
de agosto proximo passado. conforme consta
do seu officio n. 1.075, de 20 do mesmo mez,
que deve ser revalidado o sollo da procura-
ção de fls. 32 do dito procesio.

Dia 3

A' Delegada Fiscal no Rio Oram te do Sul:
N. 193—Remettendo o titulo declaratorio

da pensão de meio-soldo que compete á viuve
do major reformado do exercito Guilherme
Aurelio ilo Carmo e concedendo o credito de
1:260$ para pagamenteda despeza relativa ao
corrente exercido.

— A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 30—Devolvendo o processo que acom-

panhou o officio ci. 17, de 17 do maio ultimo,
relativo ao montepio pretendido pela viuve
e filhos do cominandante dos guardas da Al-
fandega desse Estado Lycurgo de Oliveira
Seira, afim de serem sanadas algumas irre-
gularidades existentes no mesmo processo.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná;
N. 88—Concedendo, por conta da verba—

Exercidos findos—do Ministerio d L Fazenda
e actual orçameato, o credito do 50$, para
pagamento da divida de que ó credor o te-
nente Leopoldo Belem aleys Scherer.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 28 — R acommendando que providencie

para que soja o theaoureiro dessa delegacia
debitai() pela quantia de 260$, diferença
para menos vorilleada na riiniesa que acom-
panhou o officio n. 102, de 11 de maio
ultimo.'

— Ao juiz municipal de Santa Maria Ma-
gdalena:

N. 285—Pedindo que informo si houve en-
gano do data no pedido de levantamento da
quantia de 29.e)62, feito por conta do em-
prestimo d . 39 de outubro de 1890, afim do se
poder resolver sobro a entrega a D. Josepha
Pinto Pach •e imeortancia de UM-Joe,
conforme re misitou esse juizo em officio
n. 373, de 30 de maio ultimo.

RELATORIO DO INQUERITO E OUTRAS DILIGENCIAS
SOBRE A SUBTRACÇÃO DE 191:24e$712, NA
DELEGACIA FISCAL, EM PERNAMBUCO, APRE-
SENTADO AO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E
INSPECÇÃO DE FAZENDA DO TIléj:OURG FEDERAL
PELO INaPECTOR DE FAZENDA MANOEL JANSEN
MULLER

(Continuago)

Folhas 178—Cópia—Auto de perguntas fei-
tas ao 2° escripturario da Alfandega de Per-
nambuco, com exercido na Delegacia Fiscal
do Th isouro Federal neste Estado, Joaquim
dos Reis Lisboa.

Aos 25 dias do mez de abril de 1900,
nesta D..1 !peia Fiscal do Thesouro Federal,
em Pernambuco, perante o inspector do Fa-
zenda Manoel Jansen Müller em commissão
neste Estado, compareceu o 2" escripturario
da Alfandega deste Estado, cum exercido na
Delegacia Fiscal, Joaquim dos Reis Lisboa, e
passou a ser inqu . rido pelo mesmo inspector
de Fazenda Manoel Jansen Müller, sobre a
subtracção verificada no dia 2 de abril cor-
rente de dinheiros existentes na pagadoria
desta Delegacia Fiscal.

Perguntado qual o seu nome, idade, natu-
ralida . le, estado e profissão.

Respondeu chamar -se Joaquim dos Reis
Lisboa, com 39 annos de idade, natural do
Estado do Maranliãa casado e empreg do na
Alfandega deste Estado como 2" escriptu-
rario.

Perguntado o que sabe com relação aos mo-
tivos por que deixou do haver, no dia 31 de
março ultimo, na Delegacia Fiscal, o balanço
do encerramento do exercicio de 1899.

Respondeu que, achando-se presente no
dia 31 de março no gabinete do Dr. delegado
fle aI com o inspector do fazenda Manoel
Jansen Müiler, que vem u assistir ao balanço
de encerramento do exorcicio, ouviu que
o Dr. delegado fiscal declarou ao mesmo in-
spector de fazenda Maneei Jansen de Müller,
não ser possivel efectuar se o befinço por
não haver comparecido o thesoureire Joaquim
Pereira da Silva, o que fel testemunhado por
diversos collegiis delle respondente, entre os
quaes os escripturarios Vir g iii) Gonçalves
Torres e Gedeão Forjaz de Lacerda ; que,
não tendo ate ás 5 1/2 horas da tardo com-
parecido o thesoureiro, nem mandado as
chaves do cofre ao seu fiel, o referido h-
specter de faz • nda Manoel Jansen Müllor re-
tirou-se, recommendando ao Dr. delegado
fiscal que desse as providencias cabiveia no
caso.

Perguntado si o escripturario A fomo Maria
Poda, escrivão da pagadoria, referiu a elle
responlente que faltara ou aconselhara ao
Dr. delegado fiscal no sentido de não deixar
de dar aquelle balanço.

Respondeu que o escripturario A trone° Maria
Seda lhe referiu que, sabendo que o tliesou-
reiro não vinha á repartição no dia 31 de
março, foi pela manhã a casa da residencia do
Dr. delegado fiscal e lho fez ver que não
devia deixar de dar o balanço obrigatorio ;
que o Dr. delegado fiscal declarou ao mesmo
escripturario Afonso Bé la que daria o ba-
lanço nesse dia ; que, che gando a repartição
o lir. delegado fiscal, consultando ao 1° es-
cripturario Elias da Cruz Ribeiro, on ou-
vindo a este a respeito do dito balanço, o
mesmo escripturario Elias Rib .iro declarou
que o Dr. delegado fiscal não insistirmo em
mandar chamar o theeoureiro.

Perguntado quando foi que o escriptlea.rio
Bedit o emn Tio legar fez essa referencie a
elle respondente.

Respondeu que MU referencia o escri-
pturario Boda fez a elle respoudente dias
depois do conhecida a subtraeçáo de dinheiros
publicos do cofre da pagadoria, guindo na
mesma conversava com elle respendente a
remeto da alludida subtracção.
• Perguntado si o eseripturario Afonso Béda
lhe declarou o motivo ou motivos por que,
no dia 31 de ineraj e . não esperou que che-
gasse á repartição o Pr. delnado f1. ,cal e foi
logo pela minha Wreselenciit do mesmo tra-
tar da maceasidtadas edo alludido balanço.

Respondeu que, além da falta de compare-
cimento de thesoureiro, que era conhecida do
dito escripturelio, este não declarou a
elle respondente outros motivos que o ti-
vessem levado á roei tendia do Dr. delegado

Perguntado si o mesmo escripturario Af-
fonso &aia lhe disse quase os motivos por
que o eacripturario Elias Ribeiro opinara np
sentido de não se mandar chamar o thesou-
reiro ausente da repartição.

Respondeu que o escripturario Boda nada
disee a elle respondente sobro os motivos a
que se r afere a pergunta.

Perguntado si o dito escrieturario Béda
contou a outros emprega 'os a sua ida á resi-
dencia do delegado Itscal p ira aconselhai-o a
na° deixar de dar o Mano.

Respondeu que, na (ocasião em que lhe
-referiu, o caso aluguem se achava presente,
mas cabo que o eecripturario B kis o referiu
tam pem ao conferente da Alfandega Joaquim
Gomes k Silva, que o reproduziu a elle re-
spond Note e tambein referiu o mesmo escri-
ptarario ao escripturario Uiysses Fragoso de
Albuquerque, pois, este o contou a elle re-
spondente.

Nada mais disse, nem lhe foi perguntado,
pslo que s3 deu por findo o preeent auto,
que vae assienalo pelo inspector de Fazenda
afano •1 Jansen Muller, pelo resoondente Joa-
quim doe Reis Lisboa e por mim, Virgelo
Gonçalves Torres, quarto etoripturar o, ser-
vindo de a-crivãe, que o escrevi. (Assignadne)
—11f. Jansen Menor, inspector de Fazenda.—
jn er int dos Reis Lisboa.—Virgilio Gonçalves
Torres.

E en, Virgilio Gengivas Torres, quarto
esc, ipturario da Alfandega de Pernambuco,
extrehi a presente cópia. aos deus dias do mez
de abril de mil o novecentos.

Coeforme—Os 2°' escripturarios, Ulysscs
Frtgoso de Albuquerque.—Joiquina dos Reis
Lisboa.

Folhas 181 — Cópia — Auto de perguntas
feitas ao 30 escripturario da Delegacia Fiscal
do Teesouro Federal em Pernambuco Afonso
Maria Béda.

Aos 25 dias do mez de abril de 190n, nesta
Delegacia Fiscal do Theeonro Federal em
Pernambuco, perante o inspector de Fazenda
Manoel Jansen Milller, em commiseijo neste
Etailo, compareceu pela terceira vez o 3" es-
cri pturario A fTonso Maria Boda e foi inqui-
rido pelo mesmo inspector do Fazenda Ma-
noel Jansen Müller, sobre a s ibtracção,
verifl •adit no dia 2 do abril corrente, de iti-
nheiroe existentes na pagadoria desta . Dele-
gania Fiscal.

Perguntado o que sabe sobre a falta de
balanço de encerramento, em 31 do março
ultimo, do exercicio do 1899.

Respondeu que,sen . lo obrigatorio o balanço
de 31 de março, lembrou ao Dr. delegado
riscai a necessidade de ser efectuado o
mesmo balanço, o qual, porém, não teve
legar par não ter comparecido o thesoureiro
Joiquim P ireir a da Silva, nem se acharem
a; chaves do cofre em puder do dei.

Pereunt ido o que foi que resolveu o Dr.
delegado

Respondeu que não sabe o que resolveu o
Dr. delegado fiscal, nem que providencias
tomou.

Perguntado que motivo o levou a lembrar
o lilanço ao Dr. delegado tie-.eal, quando o
iai srn• delog ido poJia ignorar essa ne-
cessidade, tratando—e (1 . 3 uni balanço do
época estatueta em leis.

Respondeu que é costumo deite respen-
dente, pelas re1.10es que militem com o
Dr. delegado Llstl, lein ! i.'ar qi Liguei' ser-
viço de n atureze urgente ou inadiavel o isso
faz treine ai voz a que o caso lhe ocorre.

ou le foi e it que bois do dia
31 do março le obrou ao De. deleg.elo ilscal a
miecesi Ia1	 lo alIty li io balanço.

Respondei, que pala man:ia, do referido
dia 31 do inalsço, tendo ido á casa de resi-
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dencia do Dr. delegado fiscal, como é seu
costume, embora não o faça quotidianamente,
ali falou sobre o balauço e lembrou _que era
dia deite que mais tarde na repartiçao, pelas
II horas da manhã, depois que se retirou o
inspector de Fazenda Manoel Jansen Meller,
falou de novo do balanço ao Dr. delegado
fiscal.

Perguntado o que resolveu então o Dr. de-
legado fiscal ou que providencias tomou sobre
a ausencia do thesoureire e sobre o facto de
não estarem as chaves d .o cofre em poder do
fiel,

Respondeu (pie logo depois disso, desceu
para a pagadoria e ignora o que resolveu o
Dr. delegado 'fiscal.

Perguntado si o Dr. delegado fiscal tratou
com outro empregado ou outros do caso do
balanço de eneerramento, que nesse dia- se
devia effectuar.

Respondeu que não sabe si o Dr. delegado
fiscal tratou com mais alguem, além della
respondente, sobre o balanço alludido.

Perguntado si não houve um empregado
ou mais de um que dissessem ao Dr. delegado
fiscal que não mandasse chamar o thesoureiro
ausente e deixasse o balanço para depois.

Respondeu que podia ser que alguem tal
dissesse ao Dr. delegado fiscal, mas que elle
respondente não ouviu ninguem tratar com.
o delegado a esse respeito.

Perguntado si, embora não tivesse assis-
tido ou ouvido alguem dizer ao delegado
fiscal que não mandasse chamar o thesou-
reiro, não veiu depois ter conhecimento de
que effectivamente houve quem na.quelle
sentido se externasse perante o mesmo de-
legado.

Respondeu que não teve conhecimento de
ter havido &liguem se externado perante o
delegado fiscal sobre o que alinde a pergunta,
mas que lhe parece ter havido alguma que
dissuadiu o ler. delegado final de mandar
chamar o thesoureiro.

Perguntado a quem attribue essa inter-
venção perante o delegado fiscal.

Respondeu que não attribue determinada-
mente a algum empregado aquella interven-
ção de não ser chamado o thesoureiro.

Perguntado si ele respondente não refiriu
ao conferente da Alfandega José Gomes da
Silva e ao 2° eseripturario Joaquim dos Reis
Lisboa que foi o 1 0 escripturario da Delegacia
Fiscal E lias da Cruz Ribeiro que disse ao de-
legado fiscal que não mandasse chamar o
thesoureiro.

Respordeu que aos deus referidos emnre-
gados fallou alie respondente sobre a falta do
balanço e por essa occasião . externou o juizo
de que alguem'houvesse dissuadido o dele-
gado fiscal de mandar chamar o thesoureiro,
podendo ser que nessa °ocasião se tivesse
tratado do nome do primeiro escripturario
Elias Ribeiro.

Perguntado a que respeito, na °ocasião,
tratou do nome d.o dito escripturario Elias
Ribeiro.

Respondeu que foi mesma a respeito da
falta de balanço, isto é, o facto de não se ter
chamado o thesoureiro.

Permutado quando foi que conversou com
o conferente Jose Gomes da Silva e o eseriptn-
rario Lisbtla sobre o assumpto do que se
trata.

Respondeu que não se recorda precisamente
do dia, mas que foi depois do dia 2 de abril
corrente, quando se tornou conhecida a sub-
tracção de dinheiros do cofre da pagado-
ria.

Perguntado onde foi, que fallou com o dito
conferente e o escripturario Reis Lisbôa.

Respondeu que com o conferente José Go-
mes da Silva tallou no mercado de S. José
om o eseripturario Reis Lisboa nesta repar-
tição.

Nada mais disse nem lhe foi perguntado
pelo que se deu por fino o presente auto qne
-a	 sLorilop 1 ‘,	 f	 :a \II,

nu. i	 rt.spo .dent
Maria Béda, e por mim Virgilio Gonçalves
Torres, 4° escripturario da Alfandega deste

Estado, servindo de escrivão, que o escrevi.
—M. Jansen Alugar.— Alfonso. Maria Béda.
—Virgilia Gonçalves Torres.

E eu, Arthur Martins Saldanha, 4 0 escri-
pturario da Alfandega deste Betado, extrahi
a presente cópia aos deus dias de juuho de
1900.

Conforme com o original.—Os 201 eseri-
pturarios,—Joaquim dos Reis Lisboa.—Ulysseo
Fragoso de Albuquergue.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente:
Foram dispensados:
O capitão do quadro extranumerario do

exercito Raphael Clemente -  Pires do
Jogar de instzuotor da Escola Preparatoria e
de Tactioa do Rio Pardo ;

Os capitães de artilharia Alfredo Rodrigues
Pires, do 2° batalhão e Joaquim Balthazar de
Abreu Sodré, aquelle do /akar de 1° ajudante
e este do de 2° ajudante do Arsenal de Guerra
desta Capital ;

— Foram nomeados:
1° ajudante do Arsenal de Guerra desta

Capital o capitão do quadro extranumerario
do exercito, Raphael Clemente Telles Pi-
res;	 .

20 ajudante de mamo arsenal, o capitão do
corpo de estado-maior de artilharia Jeronymo
Villela Tavares ;

Adjunto do gabinete do intendente geral
da guerra, o capitão do referido corpo Ray-
mundo Arthur de Vasconcellos. •

Requerimentos despaaddes
Antonio Messias de Moraes.—. Aguarde ao-

lução do Congresso Nacional sobre o as-
sumpto.

Antonio,. dos Santos.— O processo a que
responde o Alho da supplieante não está ter-
minado ; não ha, pois, que deferir. •

Tenentes João &mugido Alves de Carvalho
e Domingos Alves Leite, 2° sargento João de
Araripe Telles, soldados José Francisco da
Silva, Abilio Soares de Lima e Edsviges de
Oliveira.—Indeferidos.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

E:opediente de 3 de setembro de 1900

Ao Miniaterio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:
' De 1:135.$850 a diversos, fornecimento á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em julho
ultimo (requisitado por officio n. 193, aviso
n. 2.033);

De 35$ á Socidtd Anonyme du Gaz, de for-
necimentos á Directoria de Estatistica, em
julho ultimo (aviso n. 2.034);

De 1:173$846 á mesma, de gaz consumido
pela Repartição Geral dos Telegraphos nos
1 0 e 2° trimestres do corrente anno (aviso
n. 2.035);

De 6:193$497 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do erazil, em mar-
ço a junho ultimes (requisitado por Oleio
n. 875, aviso n. 2.036);

De 3:242$800 á Companhia Lloyd 13razileleo,
de passagens concedidas a immigrantes, em
junho ultimo (aviso n. 2 039);

De 244$540 so mesmo, de fretes concedidos
à Repartição G ral dos Telegraph" em ju-
nho ultimo ( .tviQ0 ti. 2.010);

Du 1 , i1 ao Incem°, da lia?:sagans canco-
&das á Repartição Geral dos Telegraphos,
em junho ultimo (aviso n. 2.041);

De 135$ ao mesmo, de passagens concedidas
a empregados da Repartição Geral dos Cor-
reios, em julho ultimo (aviso n. 2.042) ;

De 712$ a diversos, fornecimentos á Re-
partição Geral dos Telegraphos, em junho
ultimo (requisitado por officio n. 886, aviso
n. 2.043)';

De 1:353$460, folhas do pessoal subalterno.
'empregado na Hospedaria da Ilha das Flores;
em agosto ultimo (aviso n. 2.045) ;.

De 115$850, indeninização á Repartição Ge-
ral dos Telegraphoig, de taxa paga, em 1897,
á South American Cable Company, por trans-
missão delelegramma em proveito da Dire-
ctoria Geral dos Correios (avisou. 2.048);

De 64070 idem idem, de taxas pagas, em
1896, á, Western and Brazilian Telegraph
Compány e à Amazon Telegraph Company, por
transmissão de telegrammas em proveito da
Directoria Geral dos Correios ( aviso
n. 2.047) ;

De 42:000$ ã Conipittihiá Engenho Central
de Lorena, juros garantidos de 6 °A ao anuo
sobre o capital de 700:000$ e relativo â safra
terminada em junho ultimo (aviso n. 2.050).

— Providenciou-se:
Para que a Delegacia do Thesonro Federal;

em Londres, seja autorizada a pagar e.
importanda de fs. 889,25, devida ao consul
do Brasil no Porto, pelos—vistos—lançadon
em documentos de farallitem de immigrantal
vindos para esta Republica, durante os anue
de 1894 e 1895 (aviso n. 2.048) ;

Para que a Delegacia Fiscal em Pernam-
buco seja autorizada a pagar ao 20 teclai
da Administração dos Correios do mesmo
Estado Antonio de Souza Guedes á quantia de
160$452, proveniente do seu ordenado corre-
spondente ao periodo de 23 de setembro a 18
de outubro "de,.1898 (aviso;n.12.051).

—Foram retnettidaS ao Tribunal de Coniaa
cópias dos contractos celebrados pela Estrada
de Ferro Central do Brasil e Elaupt Bicha
& Comp „ The Brazilian Centrado Corporation,
Companhia Mecanica -e Importadora de São
Paulo e o Dr. Themistodes de Figueiredo
(aviso n. 42»

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 537$640 a diversos, fornecimentos
Directoria do Jardim Botanico em julho ul-
timo (requisitado por officio n. 1.477, aviso
n. 2.054);

De 1:221$200 idem idem á Estrade de Ferro
do Rio do Ouro, em julho ultimo (requisi-
tado por officio n. 191, aviso n. 2.055);

Da 599$960 idem idem idem, em julho ul-
timo (requisitado por cilicio n.. 192, aviso
n. 2.058);

De 382$ idem idem idem, em julho ultimo
(requisitado por officio n. 194,aviso n. 2.057);

De 2:804999, rolha dos engenheiros e au-
xiliares empregados em agosto ultimo no
serviço de canalização dos rios Xerem e Man-
tiqueira (aviso n. 2.058);

De 100$ ao 10 °Melai da Directoria Geral
de Estatistica Leopoldo Desfie Silva, como
gnI tiiicantio por ter em agosto ultimo substi-
tuido o chefe de secção Dr. Antonio da
Silva Netto (aviso n. 2.060);

De 1:5354, folha dos empregados da ofti-
eine typographica da Directoria Geral de Es-.
tatistioa, em agosto ultimo (aviso n. 2.062) ;

De 372$, a dos serventes da mesma repar-
tição em agosto ultimo (aviso n. 2.063).

— Providenciou-separa que seja autorizada
a Delegacia do Thesouro Federal, em Londres,
a parar á commissão internacional do Coa-,
.re. 4) (1;14 *?.tra ias do Ferro a quantia de
francos 1.000, corresponde:0e á quota do
1900, devida pelo Governo do Brasil (aviso
n. 2.081).



O presidente dessa Republica e o inten-
dente municipal do Buenos Aires Adolfo
Bullrich visitaram o palacete Basvar que
tencionam mandar prepira.r, atira de nelle
serem alojados monibros da comitiva preei..
doucial.

— O Sr. M laspinn, ministro plonipoten-
ciario italiano junto ao governo Argentino,
reputou otTensivas ao rei do Italia as pala-
vras proferidas pelo bispo (In 1.it Pinta, por
occasião de partirem os peregrinos argentinos
que iam levar a Roma o °bulo de S. Pedro :

afim de evitar que Sua Santidade o
Papa Leão XIII seja vietima de illegal do-
minação da casa do Sabuyit, o que o collocaria
na contingencia de acceitar os recursos dos
seus proprios inimigos.»

O ministro Malaspina viu nestas palavras
aargressão o ao que parece reclamara ao Go-
verno.

--A MustruciwiSwi .Anicricana está prepa-
rando um numero especial de luxo o dedi-
cado ao Brazil, que será publicado por
occaaião da visita do presidente Campos Sal-
les.

—O programam definitivo dos festejos em
honra ao Dr. Campos Saltes foi approvado
pelo presidente da Republica Argentina.

Guarde-se, porém, absoluta reserva sobre
a execução do referido programma por dese-
jar o presidente Roca que só seja publicado
quando submettido ao Presidente Dr. Campos
Saltes e por este apprOVado.

Não obstante essa reserva, sabe-se que
dentre as festas a realizar-se constam as se-
guintes:
• Grande revista militar em que tomam parte
todos os corpos do exercito, da guarda nacio-
nal e da policia;

Revista naval
Adorno e illumlnação da cidade;
Banquetes offerocidos polo governo o pela

municipalidade;
Baile de gala no Jockey Club;
Concerto syrnphonico no Theatro da Opera,

executando-se por essa occasião unicamente
musicas brazileiras o argentinas;

Excursão á estancia Vicente Casares;
Corridas no Hippodrorno, e outras que

ainda não são conhecidas.
—corista piA nt aIlft Corlenzn °ocorreu

.	 .	 •
gemino e tui tioluttlistuuttinte reinuttido para
o hospital de isolamento.

:1
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Directoria Geral da Industria

Por portarias de 4 do corrente:
Foram promovidos a telegraphistas de

3 classe da Rapartição Geral dos Telegraphos
os de 4° classe OSMUI1d0 Fernaniles de
Araujo e Lupercio Goiás de Senna, perceben-
do os vencimentos da lei;

Foi concedida garantia provisoria, por tres
annos, a Edwin Montagne Wilkes, inglez,
medico, Emilio Julio [lese e Severiano An-
tonio de Castilho, brasileiros, engenheiros
navaes, todos residentes nesta Capital Fe-
deral, para sua invenção de—Um invento re-
lativo ao emprego de ar liquefeito como for-
ça motora económica.

Expediente de 4 de setembro de 1900

Tranamittiu-só ao Ministerio da Justiça e
Negocio@ Interiores 11 reclamação da Compa-
nhfa Aniazon Telegraph, Limited, sobre o
facto de haver sido proposit lmente des-
truido, em uma ext:nsão da 50 jardas, o fio
aereo na secção de Praimha a Gurupá, e
pediram-se psovidencias no sentido de nao se
reproduzir o facto, que, além de prejudicial á
companhia, traz estorvo! ao serviço telegra-
phico.

—FQram enviados à Directoria Geral de
Estatiatica tis mappas do movimento de ira-
migrantes chegados a esta Capital em julho
ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1900

Julia Carolina Gondlm de Medeiros, tele-
graphista-adjunta da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para ser classificada
telegraphista de 4s classe.—Indeferido.

Joe6 Vicente Machado.—Compareça na la
secção da Directoria Geral da Indastria.

Dr. Abel Maria da Gama e Silva, pedindo
os auxtlios neoeiviarios para reatizaptIo do
experiencias, afim de verificar-se pratica-
mente...a .exequibilidade thoorica do seu
saltem de navegação aerea.—Indeforido.

Directoria Geral de Obras e viação
Dia 4 de setembro de 1900'

Para que se possa resolver sobre a resti-
tuição da caução de 2.100, que foram depo-
sitadas na Delegacia do Thesouro Federal,
em.Londres, em 20 de março de 1890, como
garantia de um contracto calebrado entre a
extincta commissão de compras deste Minis-
terio na Europa e a Sociedade John Cockerill,
conforme solicitou aquella delegacia era qftl-
cios ns. 12 e 13, de 24 de março de 1899, e 6
de junho proximo passado, declarou-se-lhe
que convom preste esclarecimentos a tal re-
speito, precisando qual o contracto, a natu-
reza dos materiaes e repartição a que eram
destinar:ha.

—Remetteu-se ao Tribunal de Contas, para
os necessarioa effeit is, cópia do contracto ce-
lebrado entre a directoria da Estrada de
Ferro Central do Firazil e o engenh iiro José
Thomaz de Aquino e Castro para a mão de
obra e material de um edificio destinado á
armação e . reparação de locomotivas nas Mil-
cinas do Engenho de Dentro.

—Consultou-se aos presidentes dos Estados
do Espirito Santo e Minas Oeraes sobre a
construeção de uma estrada de ferro do porto
de ltapemirim á cidade de Marianna, reque-
rida pelo engenheiro Libanio Lima.

Requerimento despachado
Francisco Garcia de Andrade, renovando

seu pedido de certidão sobre o ponto das
clausulas da Companhia do Gaz que se oc-
capa da vistoria ou szarne da med.
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rimento, que foi remettido á Recebedoria da
Capital Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Manoel Ruflno Cordas da Silva, carteiro
da Adininistritção dos Correios do Amazouas,
pedindo 60 dias de licença para tratar de
sua sande.— Coo-cedo.

Jorge Americano Rodrigues Alckmin, pe-
dindo doas mezes de licença para tratar de
sua saude.— Concedo.

Francisce Gonçalves de Araujo, carteiro da
Administração dos Correios do Paraná, pe-
dindo 60 dias de licença, em prorogaçao,
para tratar de sua saude.— Submetta-se á
inspecção de saude.

SERÃO JUDICIARIA
•CtIrte de AppeU.açiio

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 4 DE SE-
TEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compsreceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, abranda
Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, procurador
geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 528—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; 1° appellante, Emiti° Romero; ap-
pellantes, Antonio Josè Dias e Adolpho Dias
da Costa; aplanada, a jusi iça.— Negaram
provimento ao aggravo no auto do processo
do 1° appellante e negaram provimento ás
a ppellações.

N. 532— Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; appellante, a justiça, sor
sou promotor; appeliados, Vicerizi Peuegrine
e Caetano Manzarino.—Converteram o julga-
mento em diligencia p ira ser ouvido o cura-
dor nomeado ao réo menor.

pASSAOENS

Appellações crimes
N. 547—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 531, 533, 537 o 542.—Ao Sr. desem-

bargador Dias Lima.
N. 539—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 543—Ao Sr. desembargador Dodswortb.

Appellações

N. 2.131 — Ao Sr. desembargador Espi-
neta.

N. 1.688—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellações commcrciaes
Ns. 1.827, 1.873 e 2.106—Ao Sr. desem-

bargador Eapinola.
N. 2.658— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.797 e 1.872—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Ns. 1.728. 1.739. 1.770 o 1.794—Ao Sr.

desembargador Miranda Ribeiro.

COM DIA.

Appellações crimes

Ns. 530 e 537.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 4 DE SE-
TEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. E. ar:sio Gonzaga

,	 .	 •
Fernaudes Pinheiro, Guiluerulo Cintra • Vil-
laboim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas..corpus

N. 2.188 — Paciente, Gregorio Nunes da
Rocha.—Concederarn a pedida soltura, visto
estar presn o paciente desde 25 d.: abril deste
anno, sem ter eido submettido a julgamento
da junta correcional.

N. 2.199—Paciente, José Rodrigues.— Ne-
garam a pedida soltura, attanta a informa-
ção prestada pelo juiz da 4a pretoria.

N. 2.200—Paciente, André Rorney Moura.
— Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 2.202—Paciente, Manoel Rodrigues Fer-
nandes.—Prejudicado por ter sido posto em
liberdade.

N. 2.203 — Pacientes, Manoel Gordinho e
José Fernaniles.—Concederasn a pedida ordem
para serem os paciontea apresentados na
primeira sessão do conselho, informando o
Dr. 10 delegado auxiliar.

N. 2.201—Paciente, Angelica do Oliveira.
—Decisão identica a de n. 2.203, informando
o delegado da 4a circurnscripção urbana.

O EXTERIOR
ARGENTINA
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CHILE

O governo chileno, receiando as censuras
da imprensa e explorações dos opposicio-
nistas, que faziam reputar mais graves do
que verdadeiramente são os males do seu
paiz, adiou para abril do anno proximo a
mobilização dos sorteados para o serviço mi-
litar, sern embargo de apenas faltar a Ca-
maca autorizar as despezas para que comece
a ter cumprimento a lei recentemente de-
cretada.

— Afirma-se que, afim do activar a ques-
tão de limites com a Republica Argentina,
parte brevemente para Londres o Ministro
das Relações Exteriores.

MONTEVIDEO

Continuam a cahir aguaceiros em diversos
pontos dessa Republica.

As inundações teem causado enormes pre-
juizos.

— O Dr. Ogro de Azevedo, nomeado ulti-
mamente ministro do Brasil junto ao go-
verno dessa Republica, fará quarentena no
Lazareto da Ilha das Flores, em sua via-
gem para ali!.

INGLATERRA

Telegramma recebido em Londros.annuncia
que o general Buller acampou ao norte do rio
Crocodilo e enviou um brigada de cavallaria
a occupar Lydenburgoale onde os boers se re-
tiraram immediatamente sern offerecer a me-
nor resistencia.

—O marechal lord Roberts of Kandabar
communicon por tele,gramma ao War Office
que o acampamento britannico a oito milhas
ao sul da cidade de Pretona foi surpreben-
dido por um contigente de 500 boers, que
conseguiu libertar 200 dos seus prisioneiros
que se achavam em poder dos inglezes, aos
qcaes armaram e incorporaram as suas for-
ças.

—O Morning-Post publica um telegramma
recebido do seu correspondente no theatro da
guerra anglo-boer noticiando qua o general
Botha se acha muito bem fortificado nas mar-
gens do Crocodile-River, dispondo de numero
conside-avel de tropas, artilharia e muito
armamento.

— Telegramma publicado pelo Times an-
nuncia terem sido capturadas pelas forças
republicanas oito ambulancias pertencentes
ao exercito britannico.

— Segundo telegriapham de Glasgova para
o Daily Telegraph, em Londres, foram obser-
vados alli, até meia noute, de 3 do corrente
102 casos de peste.

O ultimo boletim sanitario da mesma ci-
dade, publicado pela manhã do mesmo dia
em Londres, accusava 93 casos até domingo
á 'mate.

— Annuncia o Daily Netos que, além de
outros paizes, a França, a Belgica e a Austria-
Hungria impõem quarentenas ás procedencias
de Cilasgow, onde lavra a poste bubmiea.

A Italia, diz o mesmo jornal, ainda não
decidiu se decretará ou não quarentenas para
os navios procedentes daquella cidade.

FRANÇA

O Sr. Emilio Loubet, Presidente da Re-
publica, o Tzar da Russia e o Imperador
Guilhorme enviaram presentes ao Grande
Sultão da Turquia por °ocasião do seu Ju-
bileu.

— Telegrarnmas de Kiao-Chau annunciam
que dous missionados fra.ncezes que, com
escolta chineza,cliegaraM Kia aChau, a:fir-
mam que o governador de Shan-toung póde
oppar as tropas alliados vinte mil chinezes
bem armados.

— Em Ramboesillet, o principe Ouroussow,
embaixador da Russia junto ao governo
francez, entregou com tala a solernnidade ao
Sr. Ernil o Loubet, 'anisai/auto da Republica,
as insigtuas da ordern de Santo Andra, en-
viadas polo Czar Nicolao o acompanha ias de
uma carta affectuoss do mesmo soberano.

A entrevista, apelar da solemnidade de
que se reveatiu, foi cordialissima.

Preparam-se estrondosas festas comme-
morando a data de 20 de setembro.

Entre as manifestações que se /preparam
figurará uma a que se associarão 100 socie-
dades politicas e que visa protestar contra o
pretendido predominio do poder temporal.

— Gaetano Bresci, o assassino do rei da
liana, foi removido para a prisão de Santo
Stefano.

BELG101

Foi inaugurado em Moas com toda a eo-
lernnidade o congresso socialista.

A sessão foi presidida pelo deputado Vau-
deweld, comparecendo 100 delegados socia-
listas.

OS ESTADOS
RIO DE JANEIRO

Em.Nitheroy, no aprazivel bairro de Santa
Rosa, vae ser installado um estabelecimento
de educação infantil e que constitue uma
novidade entre nós.

Trata-se, não só da educação physica em
si mesma, como, e principaimente,da criação.
isto é. da amamentação de crianças rocem-
nascidas ;é um instituto que,sob o regimen de
Internato, pódo receber a criança desde o dia
em que nascer, responsabilizando-se pelo in-
dispensava' aleitamento artificial sob a di-
recção de competentes senhoras que tomaram
a si essa idéa, para corporiCcal-a e produzir
os beneficos resultados a que está destinado.

segundo o prospecto bem fundamentado
que vimos, a Casa da Santa Infancia rece-
berá crianças até aos seis annos de idade só-
mente e, tendo como medicos os Srs. Drs.
Antonio Pedro Pimenta' e Julio Rocha, pro-
melte, attendendo a escrupulosa hygiene e
cuidados especiaes, supprir a deficiencia das
boas amas .de líbito e de pessoal apto para
substituir os pais que, por força maior, não
possam cumprir o dever do terem os filhos
em seus lares.

RIO GRANDE DO SUL

Realizaram-se ante-hontem, 4, em Pelotas,
enthusiasticos mani festaçõas de regosijo p
ter sido empossado o governo municipal eleito
para o novo quatriennio.

A's 10 horas foi offerecido ao novo inten-
dente Dr. Francisco Moreira um almoço, no
hotel Alliança, de •intJ talheres. Oraram o
Dr. Cassiano do Nas-imanto, Frederico Bas-
tos, Francisco Moreira e Autero Leivas.

Ao meio dia houve sessão solemne de insta-
lação no Conselho, perante o qual prestou
compromisso o intendante.

A ses,..I.o foi brilhante,notando-ae a presença
de autoridades, repres .mtantes das nações es-
trangeiras e muitas corporações.

Foi organizado numeroso prrstito popular
que acompanhou o ex-intendente Dr. Lei-
vas e o actual Dr. Mor 'ira ás suas residen-
cias, aos quaes os funccionarios municipaes,
secundados pelo partido republicano, fizeram
brilhante manifestação.

O novo governo municipal tem recebido
gentes demonstrações de sympathia.

PERNAMBUCO

Começou a vigorar na capital o novo con-
tracto da Companhia do Gaz.

— Continua a retirada de dinheiro da
Caixa Econornica. A Delegacia Fiscal remet-
teu a quantia de 100:000$ para satisfazer as
retiradas.

8. PAULO

Eia sassão de fusão realizada hontem, o
Sen ido e a Camara dos Deputados resolve-
rara prorog,ar os seus trabalhos até o dia
31 de outubro vindouro.

— Em sua ultima reunião, a Sociedade de
Medicina e Cirurgia nomeou uma commissão
para promover a fundação de uma escola
livre de sciencias medico-cirurgicas.

A commissão nomeada já está estudando
o problema, para apresentar brevemente um
projecto de organização.

NOTICIÁRIO
Telegrammas-0 Sr. Director das

Rendas Publicas recebeu os seguintes

RECOS, 1 de setembro de 1900— Esta Al-
fandega arrecadou no mez de agosto findo a
seguinte receita

Importação :
Em ouro 	  180:130$746
Em papel., 	  1.5 :171$674
Total 	  	  1.778:302$420

Entrada sabida de navios :
Em ouro 	
Addiccionaes
Interior 	

Consumo:
Registros 	 	 890$000
Taxas 	 ...	 165:303$320

166:193
Depositas. 	 	 18.915$6l8

Renda com applicação especial
Fundo de

	

resgate 	 	 9:509$631
Fundo de ga-

	

rantia 	 	 90:0653373
Total 	 	 99:575$004
Renda total arrecadada por

esta Alfandegano moa findo. 2.144:059$312
O inspector, Fraga.

JARAODÁ, 2 de setembro de 1900. —Alfan-
dag., arrecadou no mez findo:

Importação :
Em ouro 	 	 18:7033582
Em papel 	  185:2263170 ------------

Total 	 	 183:929$752
Entrada sahidas de navios:
Em ouro.e 	 • •	 6393400
Addicionaes 	 	 1$400
interior 	 	 6:511$146

Consumo:
Registro 	 	 150$000
Taxas 	  16:3483030 --

Total 	 	
---- --

Total	 16 :4983030
Deposites 	
Renda com applicação especial:
Fundo de resgate.. 282$351
Fundo de garantia. 9:350$783

	

Total.. 	
Renda total 	

Inspector, A. Santos.
PENEDO, 1 de setembro de 1900. —Esta

alfandega arrecadou no mez de agosto findo
a seguinte receita:

Importação:
Em ouro 	
Em papel. 	

	

Total 	  6:792$126
Interior, 	 	 2:174
Consumo-taxas 	  3:43-$410
Extraordinaria 	 .	 118$449
Depositas. 	 	 191$750

Renda com applicação especial:
Fundo de resgate..	 1713340
Fundo de garantia.	 289$565

8:834$730
1 :322480

71 :0i5t740

2:356.3125

------------
9:6339134

219:560$087

57 132
6:21
	 ! 4

Total 	
	

480$905

Renda total arrecadada por esta
Alfandega no moz findo 	  13:170$725

Salathiel de Paiva, inspector.
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ARACAJU', 1 do setembro de 1900. 1 MAC klIE, 1 PE SETEMBRO — Esta Alfandega
Esta Alfandega arrecadou no mez de agosto arrecadou no moz de agosto lindo a seguinte

findo a s iguinte receita:
Importação

em ouro 	  3:738.3062
empapei 	 	 32:ts01$077

Total 	
—.....

36:5303139
Interior 	  	  2:2873220
Consumo—Taxas 	 	  6:380$490
Extraordina.ria 	 	 74582
Depositis 	 	 113520
Renda com applica-

ção especial:
Fundo de garantia. 1:8693030
Dito de resgato....	 15$554

Total 	 	 1:884$584
Renda total arrecadada por esta

	

Alfandega no mez findo 	  47:175$535
O inspector, F. Fontes.

flautA, 1 de setembro de 1900.—Esta Al-
fandega arrecadou no mez de agosto findo
seguinte receita:

Importação:

Em ouro 	  195:687$955
Em papel 	  1.149:774545

Total 	 	  1.345:667$500

Entrada, sahida navios:
Em ouro 	 	 4:703$894
Etn:papel 	 	 11531544

-------
Total 	 	 4:8193538

Addicionaes 	 	 1:0643282
Interior 	 	 90:3793458

Consumo:
Registros 	 	 6703000
Taxas 	 	 73:581$985

Total 	 	
4
74:201$985

Extraordinaria 	 	 2:138$375
Depositos..• 	 	 10:3673423

Ronda com applicação es-
pecial :
Fundo do resgate 	 	 2:381$823

-----
Renda total 	 	 1.530:8203384

O inspector.—H. Sobra

VITORIA, 1—Esta alfandega arrecadou no
inez de agosto findo a ses;minto receita.

Importação
Em ouro 	 	 460$'08
Em papel 	 	 4:511891

Total 	 	  4:9741U7
Entrada e salilda de uavios

Em ouro 	 	 410$600
Em papel 	 	 553500

Total 	 	 4683100
Addicionaes 	 	 5$550
Interior 	 	 	 3;734348

Consumo :
Registros 	 	 12J'000
Taxas 	  •	 1:0lasssio

Total 	  .	 1:139$00

Deposites 	 	 898305a
Iturrla com applicação especial

Fundo de resgate..	 199S;474
Fundo de garantia.

Total 	 	 429697

Renda total arrecadada por esta

	

Allandega na 111CZ Iludo	  11:641$511

O inspector, Espindola.

Tribunal do Contas—Ordens de
pagamento sobro as 'Naos proferiu despacho
de registro em 3 e 4 do corrente o Sr. presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 1.880, do 17 de agosto
ultimo, indemnização de 12$ 500 á Estrala de
Ferro do Rio de Ouro, (Imanto o primeiro
trimestre do corrente atino.

—M i nisto rio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos;

N. 1.885, da 25 do mez findo, pagamento de
8:854$393, a divors is, de fornecimentos foitos
ao Internato do Gymnasio Nacional;

N. 1.900, do 2a do mez findo, pagamento
do 260$, á SscséaS Anonyme (Its Gaz do Rio de
Janeiro, de fornecimento de um medi tor
gaz ao observatorio da Escola Polyasehuica;

N. 1.854, de 18 do mez findo, pagamento
de 844;00, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Museu Nacional.

— Ministerio da Fazenda
Otflcios :
Do juiz de orphãos do Mangaratiba, de 23

de abril, pagamento de 13351a, a Maria Fran-
cisca Toguoira. o Jeão Francisco Togueira,
juros do einprestimo do cofre de or-ahaos

Da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-
te, de 27 de outubro de 18s8, idem de 083400,
a D. Laura Augusta de Souza Barca, prove-
niente de meiu . eoldo que deixou de receber
em 1897

Da Casa da Moeda, do 16 de agosto ulti-
mo, idem de 81$3o0, á Imprensa Nacional,
proveniente de fornecimento no corrente
anuo

Da Fazenda dos Deus Rios, na Ilha Grande,
do 12 do junho ultimo, idem de 100$, ao en-
carregado da conservação da mesma fazenda,
para compra de matcrial no cociente armo

N. 231, cio Loboratorio Nacional de Ana-
lysos, de 4 do mez findo, idem de 2r37$200, á
ltnpreir.a. Nacional, proveniente do forneci-
mentos em abril o maio.

Requerimentos
Dos syndicos da Companhia Lloyd Brazi-

loiro sobre o pagamento do 168$ e 625$, de
passagens concedidas por conta deste mi-
nineis°.

Informação d3 2" Sub-Directoria de Con-
tabilidade, de 31 do agosto ultimo, paga-
mento de 100$, de auxilio para altiÁuel da
casa do porteiro.

— Ministerio da (Marra

Aviso n. 457, de 25 de julho proxi Elo pas-
sado, pagamento de 1: s5, a diversos,
do fornecimentos feito ao Laboratorin Chi-
mico Pharmaceutic,o Militar.

i'agadoria do 'Iliesouro—Pa-
gam-se boje, as seguintos ( s,rilim : Facultado
da Modicnta, Casa da Moo 1a, Imprensa Na-
e i nal e 1),a,.iu Oificial, lo-pe,:toria..}er kl .te
Obras Public,s, edutiouaçáo n lis pa ;moeu°,
de penaies A—L, diversas pensões do fluir!-
alia e guerra A—E, m ate-pio ite marinha o
guerra A—E, monte-pio dos tunccionaries
publicos A e praças de pret.

IloMpiclo 'Nacional do Alie-
nados — Existiam no dis 1 do corrente,
neste esta' o:ccirn a nto 753 enfermos. -indo:
honuens-38a, mulheres-347 e pertencentes
ás seguinte , nacionalidades: braziloiros, ho-
mens-256. mu l liPres— 2t32—total-5IR. es-
traugeiros, hoinens — 105, mulheres— 69 —
total-174 ; nacionalidaao iguorada, /Limaria
—25, mulheres-36 —total-61 ; e divididos
nas seguintes classes: pensionistas do l s clas-
se, homens-3, mulheres-3 — total 6; pen-
sionistas de 2" classe, hoinens-13, mulheres
—9—total---22; pensionistas de 3" classe, ho-
inens-10, mulheres — 9— total 19; pensio-
nistas do 4* classe, homens— 25, mulheres-
1I—total-36 ; brigada policial, homem-1
exercito, hom ens s0; armada, homens —4
Estado do Rio de Janeiro, homens — 33, mu-
llieres-50—tots1-89 ; Estado de Minas Ge-
rais, hornsns-18, mulheres— 9—total— 27 ;
Estado do Espirito Santo, homens 2, mulhe-
res 3—total 5 ; o Districto Federal ou indi-
gentes, homens-251, mulheres— 273— total
—524.

Existentes nas colonias do alienados na
Ilha do Governador— 264 enfermos, sendo:
brszileiros, 162; estrangeirai, 75 e nacio-
nalidades ignoradas 27 ; e divididos nas se-
guintes classes: exercito, 8; armada, 2; Es-
tado do Rio cle Janeiro, 41; Estedo de Minas
Gemes. 3; e Districto Federal ou indigen-
tes-212.

O numero total de enfermos nos diversos
estabelecimentos de Assistencia de Alienados
é actualmente de 1.017 enfermos.

Wilbliotheca da Escola l boly-
toi-halca — Durante o rnez de agosto
findo, foi esta bibliothsca fraquentsria por
614 lsitores, Tis consultaram 663 obras em
844 volumos, assim distribuidas : scieacias
mathematicas, 230; scienclas physicas, 40;
scioncias physico-mathoulatic is, 55; scienclas
naturaes, 7 ; philosopSia e scieacias sn.
elites, 14; enzenharia civil. 221; engenharia
de minas, I; en anilharia industri cl, I ro; ency-
clopedils e dicci onarios, 25; publienções pe-
rlo lieis, 40; miscellaneas, 15; escriptas em
partneuez, 101; em freO PeZ, 547; cru Mglez,10;
pm ali p mão, 1; em 110.p11111cl 2 e cm ita-
liano, 2.

--
Correio — Esta repartição expedirá

hoje malas pelos saguintes piquetes
Pelo Danube, par t os E - L(1os do Norte o

Etr•opa, via-Lishos, rec bendo impressos até
ás 10 horas da manhã, car t as para o interior
até ás I() 1/2. ditas com porto du i do e para
o extcrior até as 11, objectas para registrar
até ás 9.

Polo Cl y.lé, para o Rio da Prata, lavando
malas para Matto Grosss o ['alagues. , rece-.
b indo impressos até ás 11 horas da inaiiha,
cartas para o interior até és 11 1/2, ditas
com poste duplo e para o extoriar até és 12,
obi !otos para registrar até ás 10.

Polo 11(24, para Bailia, Pernambuco e Ma-
cau, via-hiz troto, levando malas para os
portos do sul, receben lo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas atra o interior até
ás 12 1/2 ila tarde, ditas coam porte duplo até
á 1, objectos para registrar ata ás 1!
manhã,

—Amanhã
Pelo para Santos, Igass . Pa-

ranagaa, Florianopolis, Daily e R. F,..,11.!isco,
raceb indo impressos até ás 7 flores da manhã,
cartas para o interior até hs 7 1 . -2, ditas coni
porte duplo até ás 8, obj !dos para r gistrar
até as O da tarde do hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales pos-
taos para o interior, lios dias uteis, até :;s
e 1/2 iiera dc tarda.

Itee. s biritento t! i eecommendas pra nu.-
‘(airo- O \Ia ton . c. no- . 119	 n ;a3 •

8 ltoras d. uiiacic. até. ¡is 5 d.1 tsrdo,
a vospera lap &ai :a dos pa . pletrs qu se
dastinarea, a Lisboa, exceptuando os di, Com-
panhia alesssgeries Marítimos, e entrego. nos
&esmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

receita
Interior 	

Consumo :
Regiatr.;s 	  ..	 400:3000
Tax.is 	  61934180

Total 	
Extraordinaria 	
Depesitos 	

Renda total arrecadada por esta

	

Alfandoga no mez fiado 	
— Brito, inspector.

1:0193030
353491
80$850

----------

4:1123528

1:9493710
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	,ffi/NIM/••

IldreetApritt do Meteorologia. do Ilialst.orio da Marinim-R . 3partição da Carta Maritima.- Resumo meteoro-
10ieo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 3 de setembro de 1900 (segunda-nira)

110RAI BAROMETRO A O''
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADP.

RELATIVA

- 	

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA.
ATMOSPIIERÁ

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DR NUVENS

a/a O a/a ve

3a. 759.03 17.5 11.88 80.0 WNW -- -- .-
6a. 7,9,18 17.0 11.96 81.2 W Muito btan .. O
9a. 7e0.94 21.3 11.06 58.5 WSW Idem .. O

1,'2 d. 711.17 24.5 12.35 54.1 NNW Idem O
3 p. 758.42 22.5 12.82 58.5 ESP.. Idem •. O
8p. 759.15 22.7 10.51 51.4 SE Rotn O
9 p. 761.41 21.3 13.00 69.3 N Claro ..
1/2 n. 762.66 20.0 13.19 76.0 WNW -- -- --

Temperatura maxima exposta 	
»	 á sombra 	

Minima 	
Evaporação em 24 horas á. sombra
Chuva em 21 horas.. 	
Duração do brilho solar 	

26°,4
25°,0
165,
4up°3,0
-

10h.32.

Obs,,,•c,11.&'s feirts a Oh. N. de Grto (9 h. 07 m. (t. da Capital) em

Recife

762333/e3.00
960,2
180/03.91
75.0/00
SE
Máo
Quasi encoberto
Pequenas vagas

Rio Grande do sul

769w/ga.30
12'.8
8,^/13.70
79.°/,,0
SW
Botn
Meio encoberto
Chão

Ba.rometro a 0) 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do \tonto 	
Estado atmospherico 	
Ncbulosidado 	
Estado do tuar 	

BOLETIM MAONETICO

Declinação.-.‘80 05' 15" NW

013bERVAÇÕE.S A O hm. DE ORV7. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 h 07°3 t. m. da apita»

PuSToz. DEC OBSERVAÇÃO E ,TADO DO CÉ0 ERTADO
AT td()SP li is: KICO

boirrmó aos

O
0 1.

1 .! Z
& 41(.4 >
ce
A". OQ

FORÇA

o
4
o 2
o -4
.4 x4
ua

ESTADO	 AT MOS-
Plt IMICO	 NA
VESPEILA

Rolem .	 	
-:.	 L11 i 7 	
'arn Lily io 	

nIiital
Para hyba 	

'rife 	
itace:i') 	
kracajd 	
31/lia 	
V n ctoria 	
anto g 	 	 • 	

?aranagná. 	
? lorianopolis 	
tio Grande 	  

	  Limpo

nu.isi encob.
Filcoberto
Quasi limpo

	  Quasi enc01).
li,ticoberte
Meio encoberto

	  Q,:asi	 ncob.
Fncoberto
Encohet.to
Quasi encob.

Limpo
I impo
Encoberto
Moio encoberto

._	 _ _

Muito bom
Sombrio
Bom
,:(Anhrio
Incerto
Incerto
vjo
Nlao
Mao
Incerto
Variavel
Bom
Sombrio
NIao
Bom

-
Nevoeiro
Nev. telim alto

-
Nevoeiro tenue
C1iujvi.o4
Aguaceiros

-
Chuvios
Ctiuviscs

-
Nevoeiro
Halo solar

-
-

ESE
ESE
ENE
ti!,
ES F,
SE
ESE
SE
SI.:
SE
NE
N
-

S
SW

Fraco
Fraco
Itegutàr
Fresco
Fresco
Regular
Muito fresco

?
Fraco
Vi mo
Fresco
Aragem
Calma
Muito fresco
Aragem

-
Tranquillo

-
Poo. vagas
Vagas

-
Vagas
Vagas
Pisq. vagas
Peq. vagas

Chaco
-
-
-

Cili.;)

Bom
Incerto

.,
Bom
Bom
Incerto
Variavel
Máo
Variavel
Varia N el
Clara
Bom
Sombrio
Variavol
Variavel



Renda do dia 1 a 3 de se-
tembro de 1903 	

Idem do dia 4:

Em papel... 180:8744154
Fm ouro.... 27:847$727

M.•

Em Igual pariodo de 1899...

404:735$75

208:723$881

013:454858
548:820$891

Quarta-feira 5	 t; wle I A _
	 Setembro	 1900	 95.100

n••	

@Ianta Caíam daWserleordIa-0 mo•
vimunto do Hospital da Santa Casa da
Idisericordia, dos hospícios de Nom Se-
nhora da Saud., de S. Jogo Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no
dia 31 do corrente, o seguinte:

Existiam. . 	  • 56 681 1.437
Entraram 	  13 11 27
Sabiram 	 16
kealleceram 	 4 2 6
Existem 	 6s1 1.442

O movimento da sala do banco e dos consul-
tórioi publico' foi, no mesmo dia, de 227 consul-
sante", para os quase se aviaram 22 receitas.

Fizeram-so 9 extrações de dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALIANDIOI. DO RIO DE MEDEIO

irSTEBEDORIA DO ESTADO DE MINILE DIMUL211

NA cAerraa PKDERAL

Arrecadacio" do dia 4 de se-
tembro do 1900 	

	
35:613:1305

Idem do dia 1 a 4. 	
	

94:8851636
Em igual perlado de 1899.—	 137:77%756

MARCAS REGISTRADAS

IN. 0t34

William O. Barclay e Raginald O. Bar-
cla Y, estabalecidos com fabric.a do productos
medicinaes em Nova York, apresentam a
marca supra que consiste em uma etiqueta
na qual se acha representada um judio guer-
retro norte americano, no cantro de um
quadro principal. Em connexão com esta fi-
gura, as palavras Barry's Pain Relief são
empregadas, a primeira por cima o as duas
outras por baixo da mesma figura. De
cada lado deste quadro principal acha-se
um outro menor, em um dos quaes so vã as
palavras—Alivio do dolor e—no outro,—Alli-
vio de dores.

A' direita do ultimo poqueno quadro se
acha outra duplicata do quadro principal
com a excepção de se acharem nelle tradu-
zidas em hespanhol as palavras contidas no
primeiro. Todas estas matarias podem ser
mudadas ou mesmo omittidas som alterar o
caracter principal da da mareacujo cantata-
ristico é a figura do indio guerreiro norte
americano.

Esta marca, que póde variar cm dimensirs
e ciwas, applica-se, impressa ou estampada,
sobro ;IS etiquetas. caixas ou envoltorios con-
tendo as garrafas nas quaes se acha o li-
quido mo ficinal para uso externo e interno
da fabricação dos depozitantes.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1900.—
Como procurador Adolpho Paqly.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de janeiro do 1000.-0 secretario
Cesar de Oliveira.

Registrada so	 o. 964, per 11 'zpv. !io da
Junta Commarcial	 sessào de liaje.

Pagou no primeiro exemplar GVAO de
sollo por , estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 tio agosto de 1900.-0 se-
cretario, Cc	 il ()!i rei''.

Ao lado esta o carimbo da Junta Commer-
ciai .

IV. 963
William O. Barclay e Itogina51 fl. Barclay.

estabelecidos com filirica do produetos me-
dicinaas cai Nova York, apresontam a marca
supra, que consiste em unia etiqueta, na
,nial se acham as palavras—Reuter's alea-
ling Soap.

Ellas toam sido geralmente empregadas
como mostra a etiqueta, e tecia embati'
sido usadas em hespanhol—Jabon do Reuter,
ou em outro qualquer idioma, constituindo
o caracteristico desta marca sóinento uestas
palavras.

Esta marca, que pado variar em dimensões
e caras, applica-se sobre as etiquetas, im-
pressa ou estampada, no proprio producto, o
sabão, da fabricação dos dopoaitantes.

Rio do Janeh o, 18 de janeiro de 1900.—
Como procurador, Adolidia Bailly.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 8 do ,jit a airo de 1900.-0 secre-
tario, Cepo- de Oliveira.

Registrada sob n. 965, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 14600 de solto por
catampilhas.

Rio da Janeiro, 6 de agosto de 1900.-0
secretario, ('esse ile Oticeira.

Ao lado esta o carimbo da Junta Com-
mercial

N. 006
William O. Barclay e Reginsld O. IS irclay,

estabelecidos com fabrica do productos medi-
mies em Nova York, apresentam a inar,a

supra, que consiste em unia etiqueta, na qual
acha o Pe-siotile da assignatura do John

Reuter o o retrato do nina mulher, usando
oculos, dentro de um quadro principal, como
mostra a etiqueta. De cada lado do quadro
principal se acha uni quadro menor do mesmo
comprimento, um contendo as palavras —
Jarabe de 1;1 vida — e o outro as palavras —
X tropo da vida. No quadro principal as pa-
lavras Reuter's Lite Sirup-tho Great Blood
Purlded são usu dolente empregadas. A' di-
reita do ultimo pequeno quadro acha-se uma
duplicata do quadro principal coma excepção
de se acharem 'iene traduzidos em hespanhol
as palavras contidas no primeiro. Toda esta
mataria accrescentada pôde ser molitiaada,
mudada ou mesmo omittida, sein alterar o
caracteristico preacipal da marca, caju cara-
cteristico é o fac-símile iia assignatura do
John Router e o retrato da mulher usando
oculos.

Esta marca, que pado variar em suas
dimensões e caras, applica-se em etiquetas,
impressa ou estampada, nas garrafas ou mi-
voltorios que contonham o purificador o
tenha) do sangue da fabricação dos doposi-
tantos.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1001,.—
Como procurador, ildolpho

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã do dia 8 do janeiro de 1900.-0 sacro-
tario, Cesar *Oliveira.

Registrada sob n. 066, por despacho da
Junta Commercial, em sesato de hoje,

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por e:tainpillia.

Rio di Janeiro. 6 da agosto de 1900.-
O secretario, cear de Oliveira.

Ao lado está o carimbo da Junta C15111-

mercia I .

1. 067
William O. BarClay e (Zagal:11d G. Bar-

clay, estabelecidos com fabrica de productos
medicinaes em Nova-York, apresentam a
marca supra, que consiste em unia etiqueta,
na qual se acha a palavra—Pearl—associada
com uma figura re,presentando a cabeça o os
hombros do uma joven mulher. Ella é ge-
ralmente usada, como mostra o fac
acima, com accrescimo da palavra Cream.
Podem, porém, ser postas em heapanhol ou
em porto:anca, como «Crema do parlasa ou
aCreme de Parohts», sem alterar o caracter
da marca, cujo caracteristico é a palavra
Pea.r1, acompanhada da representação da
cabeça e libmbroa de uma jovem mulher.
Esta marca, que Ode variar em dimensões, o
córesapplica-se, estampada ou impressa, nas
etiqueets.caixa envoltorioa, contendo o pre-
parado para 1,,i1811 .. para applicação externa
da fabricação dos depositantes.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1900. —
Como procurador, Adolpho Boilly.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de Janeiro de 19o0.— O secreta-
rio, Cesar dc Oliveira.

Reaistrada sob n. 067, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1900.— O
secretario, Ces(o. de Olireira.

Ao lado está o carimbo da Junta Coma
marcial.

N.1108
William O. Barclay e Reginald G. Barclay

estabelecidos com ftbrica do productos medi-
cinaes em Nova York, apresentam a marca
supra, que consiste em uma etiqueta em fórma
de rbombo (figura geometrica) tendo dotei an-
gulo,. agudos e dom obtusos. E' geralmente
ocnni,auliada, ikdas sa:zuintes /Palavras Rem-
tc;-'s LiUle PilIs for the LiI7Cr.

Todas estas palavras podem ser mudadas
on mesmo oinittilis se a alterar o caracter
principal da mana, eikjo earacterist ivo é a
figura geornetrica rhomboidal com os angalos
agudos e obtusos.

Esta man:amas pôde variar de dimensões,
appliaa-so ens etiquetas nas caixas, rotulos e
envoltorins que contenham as pilulas da fa-
bricação dos dep,sitant,s.

Rio de Janeiro, 12 da junho do 1900. —Como
procurador, Adlpho

Apresentada na sacretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás II horas da
manha de 12 de junho de 1900.-0 secretaria,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 968, por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. •

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1900.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado esta o eu-inibo da Junta Cotnmer-
ciai.

2094
Bernardas & Mona, nogociantes, estabeleci-

dos nesta praça, á rua da Cruguayana n. 68,
com Coam:lerdo de lacticinios e outros gene-
ros, veem apresentar :a aleritissirna Junta
Commercial a marca acima coada, adoptada
pelos supplicantas para distinguir a Manteiga
do seu commercio, danominada aFiar do Rio
Claro», a, qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo em papel branco o sentido circular for-
mado por linhas grossas e tinas em cir ver-
melha, em numero de cinco, maior e menor,
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O centro é tarobem circulado -por uma larga
faicha na côr azul escuro, representando so-
bre um fundo branco um malmequer com o
respectivo botão, tendo na parte inferior,
curvelineamente, cru typos vermalhos e mi-
croseopicos, as palavras—Marca registrada.

Entre as duas linhas circularas maiores
lê-se, em typos azoes e grandss, os dizeres—
Manteiga Fl o do Rio Claro, e na parte inte-
rior, em sentido curvelineo, as palavras:
Depositarios—Bernardes Motta—Rio de Ja-
neiro.

Em uma fita longa de cór branca, margeada
por um filete azul rectangular, com as extra-
minadas em curvas, lê-se, em typos verme
lhos, os dizeres: Manteiga Flor do Rio Claro
—Industria Ma:eira, e logo abaixo. em typos

Bernardes & Motta—Rio de Janeiro.
Em um circulo pequeno azul, á direita, vê-

se o mesmo emblema—um malmequer—com
as palavras: Marca registrada.

A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qualquer côé, sendo o rotulo
circular para os tampos das respectivas latas
e a fita longa para envoluerar o lado das
mesmas latas tambem em circulo, afim de
bem distinguir a referida manteiga e assim
melhor garantir aos supplicantes os seus di-
reitos de propriedade e cominarei°.

Achava-se colada uma estampilha no valor
de 300 réis e inutilizada da seguinte forma:

Rio de Janeiro, 10 de julho de I900.—Ber-
nardes & Mosta.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 10 de julho de 1900.-0 secreta-
rio, Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.924, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1900-0 se-
cretario. Cezar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Fedesal.

••••n••n•

EDITAIS E AVISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crimes n. 536, appeilante, Gustavo
Oliveira Braga, eppellada, a Justiça; n. 537,
appellante, afaxinam° Peres, appellada, a
Justiça,terã.'o toar no dia 11 do -corrente,
na - aessão da Camara Criminal ou nas se-
gui n tea. •

Secretaria da Côrte de Appellação, em 4 de
setembro de 1900.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Themouro Federal
Edital de coneurrencia para a compra de

talões de bilhetes de loteria e outros papeis
sem utilidade ui:tentes no Thesouro Fe-
deral	 .
De ordem do Sr. Ministro, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que até
as 2 horas da tarde do dia. 15 de setembro
proximo vindouro recebem-se nesta directo-
ria propostas, em carta fechada, não só para
a compra de talõ ai de bilhetes de loterias,
existentes no Thesouro Federal, com exclu-
são dos referentes aos annos de 1895 e 1896,
mas tambem de quaesquer outros papeis
sem utilidade para o mesmo theeouro.

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral, 29 de agosto de 1900.—Pedro Tei-
weira Soares.

Tribunal de Contos .
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do Dr. Cezar Ferreira Pinto, cirur-
gião de da classe da Armada, para que no
prazo de 30 dias, a contar da publicação
deste, alleguem o que for a bem de seu di-
reito sobre a quantia de 19$100 em que im-

porta o alcance verificado na tomada daa
cantas do raferido cirurgião, relativos ao pe-
nudo de 21 de agosto á 20 de dezembro de
1893; e constituam procurador na sede deste
Tribunal ou declarem o seu domicilio, para o
fim de serem nele notificados das decisões
que forem proferidas.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,
em 31 de agosto de 1900.-0 sub-director,
Josè Maria clz Silva Portilho.

AlFandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 40

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, à porta do arma-
sem n. 10, no dia 10 de setembro'de 1900, ao
maio-dia, se hão de arrematar, livres de di,
mitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote It. I
EH: 1 caixa n. 8. pesando bruto 40 kilos,

Contendo globos e chaminés de vidre o. 1,
pesando liquido 3.200 grammas ; globos de
vidro coalhado e .de côr n. 1, pesando li-
quido 2 kilos; vinda de Hamonrgo no vapor
.allemã.o Paraguassú, descarregada em 7 de
janeiro de 1899.

Lote n. 2
FF: 1 dita n. 24, pesando bruto 23 kilos,

contendo filó de algodão não especificado,
pesando liquido 6.380 grau:ias ; filó de al-
godão Livrado, pesando liquido 2.180 gram-
mas; borlas de lã, pesando bruto 3 1/2 kilos ;
e amostras, pesando bruto 2 kilos; vinda da
mesma procedencia, vapor e dscarga.

Lote n. 3
C-100-13: 1 dita n. 2.861, contendo uma

lata de fona vasta.
SO: 1 caixa n. 53.391, pesando bruto 3200.

grammas, contendo 7 pares de meias de al-
godão não especificadas, curtas de mais de
20 centimetros de comprimento no pé ; 8
pares de ditas, idem, idem. compridas de
mais de 20 centimetros ; vinda da mesma
procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 4
W:1 dita n. 8.866, pesando bruto 104 ki-

los, contendo 130 ocarinas de barro; 12 ra-
becas -com arcos, 42 arcos para rabecas ; 24
boquilhas de bnfalo para clarineta; 12 diapa-
sões de metal com' palheta; accessorlos para.
Instrumentos de madeira, pesando liquido
600 gratulas ; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 5
W—B—B-104—RJ: 1 dita n. 9.483, pe-

sando bruto 190 kilos, contendo 2 caixas de
musica com cylindros grandes, de mais de 25
até 32 eentimetros de com pliinento; 2 dita,
idem, idem de mais de 32 até 42 centimetros;
2 ditas idem, idern, idem ee mais de 42 até
55 centlinetros; 2 ditas idem, idem, idem de
mais de 65 até 62 centimetros ; 2 ditas idem,
Idem de mais de 62 ate 70 centinientros; 1 dita
sem cylindro, tocando com laminas circulares
mais de 25 até 30 centímetros de compri-
mento; vinda de Hamburgo no vapor
leme° Pelobs, descarregada em 10 de janeiro
de 1899.

Dote n. 6	 •

Idem: 1 dita n. 9.484, pesando bruto 128
kiloi, contendo 1 caixa de musica em cy-
lindros,. grandes, com campainhas e tam-
bores, de mais de 42 até. 55 centímetros de
comprimento; 1 dita idem, idem, idem de mais
de 55 até 62 centimetros e duas ditas, idem,-
idem, idem de Mais de 62 até 70 ~ti-
metros; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 7
BPL: 1 fardo n. 1, Pesando bruto 329

los, contendo saceas de gune para compras,
pesando liquido 322 kilos;

Ideni: 1 dito n. 3, pesando bruto 462 kilos,
contendo ditos idem, idem, pesando liquido
452 ktlos;

Idem: 1 dito n. 4, pesando bruto 453 kilos,
contendo ditos idem idem, pesando liquido

443 Mios; vindos da mesma ~adenda, va-
por e descarga.

Lote 0. 8
ECC: 1 caixa n. 861, pesando bruto 20 ki-

los, contendo uma pia de louça quebrada e
obras não classificadas de cobre simples, pe-
sando bruto 500 grammaa; vinda da mesma.
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
FP: 1 caixa n. 7.131, pesando bruto 62 kis

los, contendo obras impressas de uma só. côr,
pesando bruto 50 kilos; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
M—L— 853 —RJ: 1 caixa n. 571, pesando

bruto 104 kilos, contendo: baixelas de cobre
prathado, pesando bruto 41 kildi e obras não
classificadas de estanho prateadas, pesando
bruto 14 1/2 Mios.

Idem: 1 dita n. 572, pesando bruto 94 kilos,
contendo: baixelas de cobre prateado, pe-
sando bruto 20 kilos ; obras não classificadas
de estanho, prateadas, pesando bruto 21 kilos
e seis abat-jours de seda, ambas vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
M—L— 853 —RJ: 1 caixa n. 573, pesando

bruto 84 kilos, contendo: baixelas de cobre
prateado, pesando bruto 31 kilos, obras não
classificadas de estanho, prateadas, pesando
bruto 4 1/2 kilos ; caixaA de madeira para
talhares, pesando bruto 2.600 grammas.

Idem: 1 dita n. 574, pesando 59 kilos, coras
tendo: garrafas e copos de vidro branco n. 2,
pesando liquido 15 kilos ,• obras não classi-
ficadas de vidro n. I, de odr, para lavatorios
e semelhantes, pesando liquido 3 kilos ; ditas
idem, idem, idem de vidro branco n. 2, pe-
sando liquido 2 kilos e ditas idem, idem, de
c6r, n. 2, pesando liquido 3 kilon, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
VP&G: 1 caixa n. 6.332, pesando bruta 192

kilos, contendo: frascos communs de vidro
branco com rolhas e bascas esmerilhados,
pesando liquido legal 105 kilos e 600 gram-
maa.

Idem: 1 dita n. 6.333, pesando bruto 228
Mios, contendo ditos idem, idem pesando
Liquido legal 125 kilos e 400 grammas, ambas
vindas de Hamburgo no vapor allemão Bahia
descarregadas em 28 de janeiro de 1899.

Lote n. 13
VP&G:1 caixa n. 6.384, pesando bruto 186

kilos, contendo ditos idem • idem pesando
liquido legal 102 kilos e 300 granimos.

Idem: 1 dita n. 6.335, pesindo bruto 190
kilos, contendo ditos idem, idem, pesando li-
quido legal 104 kilos e 500 gramme.s, ambas

vindas da mesma procedencis, vapor e des-
carga.

Lote n. 14

DB&C: 5 amarrados de caixas de pinho
na. 1 a 5, desarmadas e simplesmente aplai-
nadas, pesando liquido 342 kilos, vindos de
Bordeaux no vapor francez La Plata, descar-
regados ela 31 da janeiro de 1899.

Lote n. 15
BPL: 2 fardos ns. 2 e 3, contendo sucos

de gutie, pesando liquido real 450 Mos, vin-
dos de Hamburgo no vapor alemão Buenos
Aires, descarregados em 8 de fevereiro de
1899.

Zoe n. 16
' Dl': 1 caixa n . -542, contendo livros em
branco para notas e lembranças, pesando
com os envoltorios 65 kilos ; carteiras de
couro (sem aros), pesando com os envoltorios
600 grammas, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote is. 17
LB: 1 dita n. 601, contendo obras não

classificadas de cobre simples, pesando com
os envoltorios 42 kilos, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 18
CJ—LF: 1 caixa n. 5, contendo harmonieas

por tateis ou de mão, pesando com os envol-
torios 105 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor alemão .Amazonas, descarregada em
20 de fevereiro de 1899.
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Lote a. 19
: 1 caixa n. 3.305, contendo: caixas de

musica coai cyliniiros grandes, sen lo: 3 do
mais do 42 até 55 centiinetros de com pri monto
(simples); urna cola tympa.nos, até 42 (a mais
de 32) centimetros e iluas idem, idem de mais
de 42 até 55, com tympanos, tambor.,8 ; to-
tal, seis caixas.

Idein: 1 dita n. 3.803, contendo caixas de
musicas com cylindros grandes, sendo: 5 até
25 centimetros de comprimento (simples) o
2 ditas com co:npaitiliits, do mais de 25 até 32
centimetros de comprimonto ; total 7 caixas
do musica, zunbas vindas de Marselha no
vapor francez France,descarregadas em 28 do
fevereiro do 1890.

Lote Is. 20
WBC — SHC: 1 caixa n. 220, contendo

uma machina pira picar carne, movida por
força elactrica, vinda de Hamburgo no vapor
alterna° Arnazono, descarregada em 20 de
fevereiro de 1899.

Lot, , n. 21
DT: 1 caixa n. 7.267, contendi) brinque-

dos não especificados, pesando bruto 30 kilos;
jogos de papolão e ma. ieira ordinaria, pe-
sando bruto 12 altos; espelhos e quadros
pequenos com molduras de metal ordinario,
pesan lo bruto 10 kilos ; colheres do ferro
batido estanhado, p-?sando bruto 15 kilos ;
fio do forro em obras não class41c idaa De-
sando bruto 15 kilos ; folha do Flan Ires em
obras não classificadas, pesando bruto 17
kilos ; cinzeiros de cobre simples, pes-m.lo
bruto 4 kilos ; 4 duzias de canivetes peque-
nos vira aparar pennas, co n cabos de osso
12 (luzi is do tasouras para costura, até 16
centimotros ; 1 1/2 'luzia de es ,ovas de
cabala com costas de madaira, para cabeça
e diversas amostras do louça, de vidro o de
madeira, posan lo bruto 5 kilos. vinda da
mesma pro.elencia, vapor e descarga.

Lote n. 22
Anc: 1 caixa ri. 7.o17, cantando obras

impressas de mais ile urna cdr, pesan lo bruto
122 kilo.% vinda da mesma procedeucia, va-
por e descarga.

Lote n. 28
FP: 2 caixas ris. 1.157/58. contendo obras

impressas d uma só cii s, pesando bruto 310
kilos ; vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 24
BPL: 5 fardos ris. 3/9, contendo 1.700 kilos

de Cegos de palha para compras (pos) liqui-
do); vindos de Hamburgo, no vapor allemaa
Antonin,t, descarregados em 11 de março de
1899.

Lote n. 25
CJ—LF: I caixa n. 7, contendo 19 kilos,

peso bruto, do harmonicas de mão; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2t;
MC—PE: 1 ciixa n. 3a, contendo: 63 pares

de meias de alai) , Ião não especificadas, curtas
de mais de 20 cantimetros ; 4 1/2 duzias de
meias de ai :o I ão não as piei ficadas, c anip -idas
de m.lis mie 20 eentimotros; O parasito meias de
algodão não espocilicados, compridas até 120
coutimotros ; I (luzia de meias de algodão
não especificadas, curtas até 20 eentimetros;
1 duzia de meias de algodão não especificadas,
bordadas, curtas do mais do 20 centimetroa
1 duzia pares de maias de algodão não es-
pecificadas, compridas, bordadas de mais de
20 centimetros; vinda da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Loto n. 27
CM—LF: 1 caixa n. 14, contendo 66 kilos

do harmonicas de nV"w (peso bruto) ; vinda
da mestria proceilencia, va por e descarga.

Lote n. 28
EK: 1 caixa n. 1, contendo roupa usada;

O kilos, peso bruto, de livros impressos para
leitura, encadernadoR ; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e devarga.

Lote n. 29
NS: 1 caixa mm. 2 . 10, conteni'o 14 duzias do

camisas do algodão com prég is ; vinda do
Hamburgo, no vapor alleinão tragtmssit,
descarregada em 27 do março de 18-S9.

Lote n. 30
JFLO: I caixa n. 1, contendo 1.200 vidros

com ossencias artificiaes do qualquer quali-
dade, pesando liquido 15.600 grammas ; vinda
de Hamburgo, no vapor allonik) Paparica,
doscarrogada em 19 de maio do 1809.

Lote n. 31
MA: 10 fardos ris. 3/11 o sem numero,

contendo papel tinto para quaositier 11803,
pesando liquido 2.197 kdos ; vindos da mesma
procodencia. vapor o descarga.

Lote n. 32
P: 1 caixa n. 102, contendo armações

para cliapMs de sol, pesando bruto 2.400
grammas ; bonecas não e specificadas, posando
bruto 3 kilos, chales de lã de ponto de malha,
pesando Uquido 5 kilos, amostras, posando
bruto 17 kilos ; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 33
I.ondon And—B. Itinck : 1 caixa SOM nu-

mero, contendo obras impressas de duas
etirrPs, pesando bruto 56 kilos ; vinda de

mthampton no vapor inglaz Donube, des-
carregado. em 19 do In do de 1899.

Lote n.
DT : 1 dita n. 7.232, contendo 12 espana-

dores de pontais, duns iludas do canivetes com
cabos de osso, para aparar ponnas,duas (luzias
o meia de escovas não especific idas o diver-
sas amostras. posando 20 kilos ; vin Ia
Hamburgo no vapor allamão Sinto3, descar-
regada em 10 do abril do 1899.

Lote n. .35
Idem : 1 dita n. 7.283, contendo obras

não classificadas de cobre simples, posan lo
bruto 21 kilas. obras não classificadas de
madeira ordinaria, pesan lo liquidol6 kilos,
obras não classificadas de ferro batido, esta-
nhado, pesando bruto 8 kilos, uma duzia o
troe espanadoras de Retinas o ilivors is amos-
tras pesan lo O kilos ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 36
DTO : 1 dita n. 39, com perfumaria em

vidros °Minados, pesando bruto 77 kilos
da /nasala procodencia, vapor o descarga.

Lite ri. 37
F. de A. : 15 ditas ns. 2.828/42, contendo

garrafas vazias, do vidro ()Minaria, branco,
sem rolha o som bocea esmerilliada, pesando
liquido 2.610 kilos ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Aviso
No dia do leilão, os objectos que teem de

ser arrematados estarão á disposição dos
Srs. pretendentes que os queiramn examinar,
bastando para isso dirigirem-se, antes do
mesmo leilão, aos respectivos fieis. Lavrado
o termo de arrematação, entregara o arrama-
tant ao escrivão da praça o signa' de 20 n
em dinhoiro, recebendo deste um conheci-
mento extrahido de talão ; igualmente, por
occasaio do pagamento do despacho de arre-
matação, entrará com 15 0/0 em ouro calcula-
dos sobre a quantia equivalente aos direitos
mie consumo a quo estiverem sujeitas as mer-
eadori is e que puderem caber dentro do li-
mite fia a,rrematação.

Alfindega do Rio de Janeiro, 4 de setarn-
bro do 1900.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAM.

Repartição da Carta Maritima
AVISO IlYDROGRAPHICO N. 90

Rio Grande do No; .1e—Urcas do Piloto

As pedras indicadas em todas as cartas,
mas seio nome, que demoram aos 3° NE ver-
dad&ro do pharol dos Iteis Magos l',5 do
mesmo, são conhecid is pelos naturaes e pelos
praticas corno atire is do Piloto».

Directoria de Hydrogr iphia, 4 de setembro
de 1900. — Luiz Cadaval, capitão de fra-
gata.

(s

MInIstorlo do Marinha
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

AVISO HYDROGRAPIIICO N. 89

Est ido de Sinta Cattlarina — Porta (k
S. Francisco

Foi collocada uma boia preta no porto de
S. Francisco, para marcar uma lago em
fundo de 6°3 ,3 demorando NS com o canto
N do barracão do Trapiche o SE 1/2 8 com
o canto N do Hospital.

A referida lago é conhecida por aLago do
&teco» e o canal entre alia e a terra não dá
passagem a navios de callado superior a
cinco metros.

Dirmtoria de Hvdrograhia, 3 de setembro
de 1900.—Lei; M,flavel, capitão de fragata.

(•

Quarto Dietz-feto Militar
De ordem do Sr. general oommandante

deste districto :
Faço saber ao 20 tenente do 20 regimento

de artilharia de campanha, addido ao 1 4) ba-
talhão da mama arma, José Pereira Cabral,
e a todos que puderem e quizerem fazer che-
gar ao seu conhecimento que, não tendo elle
comparecido desde o dia 21 do corrente mez,
sendo chamado para o serviço, foi declarado
ausente em ordem do dia desta guarni-
ção de n. 197, de 25 deste e é chamado por
este edital para que se apresente dentro do
prazo de um mez, a contar desta data, sob
pena sle ser processado á revelia no conselho
do investigação pelo crime do deserção. E,
para que o referido lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nos jornaes
desta Capital.

Quartel General do Commando do Éle Dis-
trict° Militar em 25 de agosto de 1900.—Es-
tanislau Vieira Pamplona, capitão-secretario.

Intendencia Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 9 do corrente até ás
11 1/2 horas da manhã, para a compra dos
artic.os abaixo especificados a saber:

54.000 nutneros de metal branco de 0,m020,
sendo: 10.000 de cada numeres 1, 2 e 3;
5.000, n. 4; 4.000, n. 5; 4.000, n. 6; 3.000,
n. 7; 2.000, n. 8 o 3.000 de cada numero
9 e U.

Escola Naval

CONCURSO A UM LOGAR VAGO DE SUBSTITUTO
DA 4 , SECÇÃO

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director-interino, faço publico que deve en-
cerrar-se no dia 12 do corrente, as 2 horas da
tarde, a inscripção aberta no dia 12 de maio
u!timo, de conformidade com o disposto no
art. do annezo n. 2, ao regulamento que
baixou com o decreto n. 3.652, de 2 de maio
de 1900, para o concurso a um logar vago de
substituto da secção, (phy.-iica experimen-
tal e meteorologia; eleco.cidade e suas appli-
cações á marinha; chimica e pyrothechnia,
militar.)

As condições para a inscripção que poderá
ser feita por procuração no caso de justo im-
pedimento do candidato, são as prescriptas
no art. 106 e seu § 1', do mesmo regulamento,
além das especificadas no capitulo 20 do ci-
tado amaina publicado no Diario Official de
3 do referido mez de maio.

Escola Naval, 4 de setembro de 1900.—
Pelo secretario, Antonio de Assis Figueiredo,
20 official o archi vis ta.	 (•



e-
 3902 Quarta-feira 5	 DIARTO OFFICIAL

	
Setembro — 1900

14.400 numeres de metal branco de 0,0e25
Sendo:

2.500, n. 1; 3.000, n. 2; 2.500, n. 3;
1.500, n. 4; L000, n. 5; 1.000, n. 6; 500,
n. 7; 800, n. 8; 800, n. 9e 800 n. O.

6.350 distinctivos de metal branca do
Oes0e sendo: 500, para artilharia de cam-
panha; .e00, para artilharia de posição ; 250,
para engenharia, 1.000, para eavallaria o
4.000 para infantaria.

500 lyras de metal branco.
120 metros de chita encorpada.
375 metros de linho branco singello.
7.000 cobertores de lã encarnada.
100 barretes do algodão.
320 metros de algodão morim.
466, se4 algodão branco encorpado enfestado.
400 botões do osso branco pequenos.
Os concurrontes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento do alumio tia
quantia de um conto do reis (1:000e) na Con-
tadoria Geral da Guerra.

secção da intendencia Geral da Guerra,
4 de setembro de 1900. — Tenente-coronel,
Marrei Ferrrira	 ( ..s Junior.	 (•

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

COSTURAS

Na competente repartição deste arsenal
distribuem-se costuras, na proxima quinta-
feira, 6 do corrente mel, ás senhoras matri-
culadas da lettra J.

Previne-se que no dia da distribuição de
costuras não se recebem peças de fardamento
manufacturadas.

Arsenal de Guerra da Capital Federal, 4 do
Setembro de 1900.—F. G. , da Costa Filho,
tenente-ajudante.

Estrada *de Ferro Central do
Ilrazil

oONOURRENOIA PAF.A FORNECIMENTO BE COBRE
EM CAVILMAS

De ordem da directoria, faço publico que
á 1 hora do dia 5 do proximo mez de se-
tembro, na intendencia desta estrada, na
Gambea, serão recebidas propostas para o
fornecimento de cobre em cavilhas durante
o corrente anuo.

Os proponentes devem comparecer na-
quella repartição no dia e hora acima desi-
gnastes com as pronostas devidamente M-
iadas, datadas e aSeignadas, com indicação
das residencias, afim de serem abertas e li-
das na presença dos apresontantes.

No acto da apresentação da proposta, sorá
exhibido em separado o recibo da caução
de 3e0e, realizada, até á vespesa desse dia,
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido.

O proponente acceito sujeitar-se-ha a todas
as condições impostas pela estrada para o
fornecimento de inateriaae e artigos diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de agosto de 1900.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

EDITAES

Tribunal Ci.-11 o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De cila1n, com o p, •azo de 10 dias, aos cre-
dores de Netto, Raymundo & Comp., para
dizerem sobre fp pedido de ho1)udo9aç,7o da
concordata pelos mesmos olferecid a 2Ia forma
II baixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, ,juiz da
Camara Commerciat do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
eoncordata de Netto, Rayinundo & Comp.,

os quaes foram iniciados com a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Presi-
dente da Mimara Commercia.1— Netto, Ray-
mundo & Comp., tendo obtido dos seus cre-
dores, representando mais de tres quartos da
totalidade do seu passivo, a aceitação da
inclusa proposta de concorlata,veem requerer
a V, Ex. se digne de designar juiz que,
mutilando D. o A. esta, e á vista dos do-
cumentos juntos, exigides por lei, ordene que
se passem editaes de iiumincio, com o prazo
legal, do pedido que fazem os supplieantes de
homologação da mesma concordata, nos
termos e para oi; fins do direito.
pedem deferimento. E. I; . Me rce . Rio do
Jaueiro. e de setembro de 1900.-0 advogado,

Pr. dto	 . Deep icho: Ao Sr.
Dr. Celso Giiiinarãee. Rio, 3 do setembro do

T. Torre. Despache : D. A. Como
requer. Rio, 3 de setembro de 19e0.— Celso
Guika in7e.e . Distribuição : D. a C. Real, em
3 do setembro da 190. No impedimento do
distribuidime— F. A. 31,trlins. Em virtude
do que se passeai a presente pelo teor da qual
citam-se rs cru ;eles de Netto, Resumido &
Comp., para no preze de dez idas, dizerem
5 : tile o pedido de lio:miam-mão da concerdama
pelos mesmos Mn:receia, junto :eis antes, e
na qual propõem pagar aos seus credores
10 e lo dos seus credites á prazo de 00 deis;
sob pena de á revelia ao proceder corno for
de direito. E para censtar passou•se este e
mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e alfixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal em 4 de se-
tembro te 1900. e: ea, erancisco d Borja de
Almeida Certe Real, escriveo, o subecrevi.—
Celso Aprigio Guimaraes.

De publicae ,ro da senteoça que declarou aberta
‘t. fallencia le Fins (k Moura, estabele-
cido.s d rua &te de Setembro n. 60, na
fórma do abai.ro

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por aste juizo e cartorio do escrivão que
este suimereve, proeessam-se os autos de
fallencia da firma, Fins SC Moura, a qual foi
ileciarada aberta pela sentença do teor se-
guinte: Em vista da contiseão por termo a
lis. 8 declaro aberta a tallencia de Fins
& Moura a datar de hoje. Seja esta decisão
regularmente publicada. o nomeio sandices
Mendes Firmo & Como. o Antonio Luiz de
Almeida ; cristas pela massa. Rio, 31 de
acosto de 1900.—Ceise Ato•ig,..)
Era virtude do que ,e passou o presente pelo
teor do qual se faz publica a sentença que
declarou aberta a Melancia da firma Fins &
Moura, para os fins de direito. E para
constar passaram-se esto o mais tios do igual
teor que serão publicados e allixados na
fôrma da lei. Dado o passado nesta capital
Federal, em 1 de setembro de 1900. Eu,
Francisco do Borja de Almeida Cârte Real,
escrivão, o suleeserevi.—Gelse Aprigio Gui-
neteees•

CAMARA. CIVIL

De convocae,7o feita a 914 ,..m interessar, para
levantamento da lança do final') corrector
de fundos publico. Francisco Emiti° de Si,
co,a e prazo de seis meus, o requerimento
de seu Mura El eira ,n'‘;, ;ia fárma abaixo

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de con-
vocação virem que a este meu juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, correm
o pendem nos autos do carta precatoria, ex-

pedida do ,inizo de direito da 2 vara da co-
marca de Santos, Estado de S. Paulo, a re-
querimento de Elvire Sá, inventariante e
viuve do finado corretor de fundos publicas
Francisco Emilio de Sá, na qual, em seu
cumprimento áquello juizo, me depreca as
necessarias providencias para o levantamento
da fiança do dito finado corrector, visto já ter
sido proceesado o inventario o julgadas as
parti tilas, a qual pie sou cio julgado, em cuia
precaterM, proferi o de.spaelie do teor se-
gili e. D spacho: Declare o requerente ual
o juie perante quem lei processiele a fiança..
Rio, 1 -7 de maio do 1900.— lereese de
Ira. Ene virtude de cujo despacho fui por
p . tieão d s slarado que as apolic •s para fiança
do referido corretor, foram depositadas na
Delegacia Fiecal, na cidede de S. Paulo, e
que o deposito f •i Mito administractivament
o nã o po r ordem-de iuiz alenin. Em virtude
tio (lu me sendo os autos concite:0e, imites
prol ri o despacho do teor seeninte. Deepa-
clio: Prove que leram publicados (s editam;
pela imprensa, com o prazo de seis mezes,
c invocando os interessados para apresenta-
rem mias reclamações. Rio. 9 de julho de
1900.— 1 Cast,• Ein virtude do
que me foi dirigida a petição do teor seguin-
te: Petiçea á 11s. 19. Exile Sr. Dr. Viveiros
do Castro. Diz D. Elvira Sá, nos autos de
precederia para levantamento da fiança de
seu finado ma-ido o corretor Francisco
Emiti° do Sá, que não lhe sendo possivel
provar que tivessem sido publicados editaes
mire eenvoemãe dos interessadoe, laz-se no-
cessaria essa pie Benção pelo preso de seis
mezes, em cumprimento do i't spacho de
V. Ex.: assim pede a V. Ex. se digne
mandar que se passem esses editaes. Espera
re ober Mercê. Capital . Federal, 20 do agosto
de 1e00. Por procuração, Aug , sto Cezar
Ls1, , ,, de Agu ;ar. Em a referida petição pro-
feri o despa•-ho do teor Seguinte Deseacho
Nos autos a conclusão, mio, 21) do agosto de
1900. Viveiros de Castro. Nada mais se coa-
tinia nen) declara 5.2 Em a di!a o ineecionada
petiMie e SPII despacho ;mime tr inscripto,
d . - p.. 1s do que ee Via e mostre va qu nie s nifo
os autos coeclusoe, noites preteri o ri spacho
s , g,u	 Despacho: Expt ç im-s e o z edita" na
ferina requerida, cem o pema de s es meus.
• 21 do il . '"W;to '10 1900. —Vir.i,.(À; le (as.
ir,. Em virtude de eme) despae lto sei) convo-
cados trios os int •res--..ad.is para no rezo do
seis rnezee. virem a esto ,juivo al Meie os em-
1a ' g0 " r i tio te serem sabre o e it., e• mesta moem.
E pera que ciemue ao conhecimento de timos
os interess idos e não reemitem ignorancia,
mandei passar o presente e mais does de
igual teor que sorri publicado pela imprensa
e Edil ado pelo porte iro I lis auditori ,s lio
Ioga' do estuem, que, do insim o haver com-
prido leviere	 respectiva e:-rtidão para ser
junta ansi :lutes. Dielo e imeta Ca-
puNi Federei, aos :et de figo :te de P.1119. E eu,
Vicente 1 P: , tilit Ri e.-. ,escrivã), ()subscrevi.

J ., s jITj	 Casten.

Decima primeira. Ibretoria

11.. cilap7 u Clo o prazo de 30 lis o réo au-
sente Francse ,) Fe re( • i, •,1 Pint, para pugar
ao (ruí e Jasj Viceate da (riu: Lima a
gutoili,i, de 1:166$912, 1 ire j 0, faros e
cust,,s coatados na acç.'- ‘ , stonola ria que

deseripta

O Dr. Neetor Moira:, juiz 11' Preteria da
Capital Federal, etc.:

Faço saber que por esto juizo e cartorio
do escrivão que e s to s ul); Teve se iniciaram
lin; autos do acção summeria entro partes.
como autor José Vicente da Cruz Lima e reo
Francisco Ferreira Pinto, o; meie depois do
correrem os . eus termos legaee foram julga-
do: pela sentença do tesa. meuinte: Pede o
autor Jo Vicente da Cruz Lima a cit•ição
do Francisco Ferreira Pinio, para aseistir
prnmeitura da presente ecção summaria por
meio de qual lhe exige o pagauiento ia quan-
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de 631;5115, importancia do documento de
lis. 3 a 4, que tirmou. O rio, cuja ausencia
em iogas incerto o não sabido foi justificada,
citado por edital deixou correr a revelia a
acção, confessando assim lacitainonia, a pro-
cadencia do podido, alias fundado no docu-
mento acima referido, polo que o conflamno
a pagar ao autor a quant ia pedida, juros es-
tipulados e custas. Rio, 2 do agosto de
1900.—Ne1or .11cim. E porque ainda con-
tinue o ré.° ausente °In legar incerto
e não sabido para ser cita lo pesenlinente,
pelo autor me foi dirigido a petição do teor
seguinto:Exm.Sr.Dr. juiz da IP' Pretoria José
Vieonto fia Cruz Uma obteve sentença condem
natoria. contra Francisco Ferreira. Pinto
para pa,garronto fla quantia de 1:4659I2,
principal, juros e custas contados na acção.
Como ainda se acha ausente o mencionado
Ferreira Pinto, requer o supplican te quo V.
E. se digne mandar expedir editaes com o
prazo da lei, intimando o suplicado para
pagar no prazo de 24 horas a importancia
por que é requisitado sob pena de findo aguei-
lo prazo procsdor-se a penhora e seguir a
causa os seus temos até final. Nestes ter-
mos podo deferimento.— Rio 1 do setembro
de 1900.— J. 1'. (1: Gusinfio L.„1,1, advo-
gado (estava looalmente saltada). Em cuja
petição dei o despacho seguinte: Sim.—Rio
3 desetembro de 1900.—Nestor Moreira. E
em virtudo da sentença o petição acima
transcriptas se passou o presente edital do
citação e iii o prazo do dias, pelo teor .10
qual eito ao ausente Francisco Ferreira. Pin-
to para , no termo t'e 2 .1 horas depois de fin-
do o prazo do edital, pagar ao autor a já re-
ferida quantia, sob pana de expedir-re man-
dado de penhora prusaguiado-se nos demais
termos ate final da execuçã ). E para chegar
ao seu conhacimento ao passou o prevista
edital que será publicado na imprensa e
outro de igual teor qua será aftlxado no lo-
cal do costuma, scientificado ela tempo ao
supplicado que o juizo funceiona no predio
da rua do llatillock. Lobo n. 82. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 4 de setem-
bro do 1900.— Eu, Josa Casino castex, es-
crivão, o subscrevi.—Nestor

PARTE COMERCIAL

Camara Synclical dos Corre-
tarem de Fundam 'Publicas da
()apitai Fedea•al

CORSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
	

9 7/8 9 27/32
• Parlz 	
	

$965	 $969

• Portugal 	

lo Hamburgo

• 

Batia 	
	 1$192	 1196

$910
402

e• Nova York.	 5$022
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	
	

2$7(4
Ouro nacional, moeda

de 20$000 	
	

54$300

CURSO OFFICIAL DR FUNDOS. PUBLICO3

Apolices

Apolicea goraes de 5 0 1. cautela.
Ditas gera.4s, miudas, tio 5 "1 	

	 80'Stano
8 .o1;o00

Ditas garaes de 1:0a0$, 5 .4 	
	

853$009
Ditas do Emprestimo Nacional,

de 1895, port 	
	

8•3atna0
Ditaa Maus idem de 1895, nom- 	 852-t000
Ditas idem idem de 1897, port 	

	
9s5$000

Ditas idem idem de 1897, no:n 	  1:010%100
Dita do Ernarestuno Manie.pal 	

153$000de 1898, port 	

Bancos

Itauco Constructor o Baszd
	

St a(0
Dito da Repuolica do 13razi1 	

	
ItS4)00

15$250
18$500
80$000

40$000
Vendas por alvard

100 acçõos The Laopoldina Rait-
avay Company, Limitei... ..... 	 89$000

Capital Federal, 4 de setembro de 1900.—
Josd Claudio da Silva, syndico.

RECTIFICAÇÃO

A cotação ofilcial das acções do Banco da
Republica do Brazil foi, no dia 3 do corrente,
do 165$000 e não do 183$000, como sabia pu-
blicado.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 4 de setembro do 1900.— J. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia -X.merica Fabril

Srs. accionistas — A directoria da nossas
Companhia cumpre o dever que lho impo(' o
art. 70 dos estatutos, prestando-vos conta da
sua administração no anno social lindo cru 30
do junho proximo passado.

Seja-nos parmittido em primeiro togar
manifestar aqui o profundo sentimento que
nos causou a morto do ex-presidente desta
Companhia o seu fundador Sr. commen-
dador Manoel Vicente Lisboa, em 11 de junho
proximo passado.

A elle, a sons ingentes esforços, ao seu
valor moral e inteilectual deve a Companhia
a sua existencia.

Membro do cons-dho-fiscal foi ainda elle
quem aconselhou os seus destinos até a data
fatal em que deixou de existir.

A nossa Companhia deve-lhe muito e ainda
mais a directoria que ao vê privada de tão
consolai° quão prestimoso companheiro de
trabalho.

A actual directoria crê ter cumprido um
/Sevar de gratidão comparecendo ao funeral,
depositando uma coriss no seu tutuulo e fa-
zendo celebrar missas pelo repouso eterno de
sua alma.

Passando a relatar-vos a marcha dos ne-
gocios da nossa Companhia, temos a com-
inunicar-vos que iniciámos e effoctuamos a
compra dos rnachinismos da antiga fabrica
S. Chrlstovão os quaes distribuimos pelas
nossas fabricas, vendendo 03 que julgámos
dosnecessarios.

Esta operaçã.'o, que nos obrigou a despena
avultadas, como podereis ver nas verbas do
balanço, nos privou do voa apresentar me-
lhores auspieios para a romuneração barna-
diata do capital.

Fazendo esta operação, que julgnu da ma-
aúna irnportatic.ia, a direetoria p mis: ter col-
locado a nossa Companhia perfeitamente apta
pira rosistir a qualquer cris

Continuam a ter boa collocação os pro-
diletos de nossas fábricas, o que se verifica
pelo resta: ido das contas que vos são apre-
sentadas.

O anno social, que ora passamos em re-
vista, correu felizmente sem interrupção al-
guma, trabalhando regularmente todos os
nossos machinismus.

Fal» .ica Cruzeiro
assentállos alguns dos teares adquiridos

na e . ,ropra erfectuada, toado para estes e
para os demais machinismos correspondentes
construido os dous angulos da sala do panno,
quo medem 672 motros quadrados.

A importancia, tanto destas obras como
da parte de machinismos, que lhe coube,
foi debitada ao titulo — Novas Construo..
Oes Cruzeiro — sendo no prostitui semestre
liquidado este titulo, transferindo o salda
para o valor da fabrica.

Fabrica Pau Grande

O mau estado do edificio desta fabrica e à
deficiencia do sua força motora levaram a di-
rectoria á convicção de que, si grandes refor-
mas não fossem feitas immediatamente, não
poderia funccionar por muito tempo.

Assim, pois, a directoria fez assentar uma
nova turbina e encanamentos que, dentro de
poucos mezes, poderão fornecer vantajosa.
mente a força hydraulica que precisamos.

Augmuntámos o edificio e ahi se acham, em
via de produzir, os novos machinismos que
destinámos a esta fabrica..

Para °acorrer a estas despezas vereis que
foi areado o titulo de—Reconstrucção da Fa-
brica Pau Grande—com quotas retiradas da
conta de lucros e perdas, sendo mais tardo
transferido o saldo daquelle titulo para 0
valor da fxbrica.

Não se achando estas obras ainda comple-
tas, aguardamos opportunidade para as con-
cluir.

São estas as informações de maior vulto
para vosso conhecimento, achando-se a dire-
ctoria ás vossas ordens, prornpta a esclarecer-
voa em quaesquer informações que mais pre-
cisardes.

Terminando o conselho fiscal o seu mandato,
cumpre-voa eleger novo conselho fiscal e
supplentes, conforme determinam os nossota
estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1900.—
Alfredo C. da Rodai. —Domingos A. .Be.
bionno.

Srs. accionistas.—A commiasão fiscal da
Companhia America Fabril em desempenho
do mandato que lhe foi conferido, examinou
a escripturação da companhia e os balanços
relativos ao anuo social, findo em 30 de junho
proxirno passado, verificando estarem exactos
e de conformidade com a escripturação,
achando-se esta feita com nitidez e exacti-
dão.

A commissão fiscal reconhece que foram sa-
tistttorios os resultados obtidos no periodo a
que nos referimos.

A directoria em harmonia com &plano que
traçou, fez acquisição dos machinismos da
antiga fabrica S. Christovão, ampliou a fa-
brica Cruzeiro, procedeu á. reconstrucção
fabrica Pau Grande e fez assentar grande
parte dos machinismos adquiridos, dando
as-im grande valor ás nossas fabricas de
fiação e tecidos, o que muito contribue para
maior garantia do nosso capital pondo-o ao
abais° de qualquer crise futura.

Terminando o seu mandato, a commissão
fiscal propõa que sejam approvados os actos
da directoria relativos aos melhoramentos
que effectuou o que saiam egualmante appro-
vados as contas e balanços referentes ao anno
social, findo. em 30 de junho proximo pas-
sado.

Rio de janeiro, 2 do setembro de 1900.—
Por
-11!'tpirm

(x;uutl'ajii.fiao 	Lie,,iitiãao),Ir_mãtit),&itoCloionsizp

beiro ,s'eolJra.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO 1900
Activo

Secção Cruzeiro :
Fabrica 	

Linha forrea e semoventes 	

Novas construcções 	
Terrenos o villas operarias 	

 3.310:474$100
269:8293545
583:98 770
22:035

Almoxaritádo 	
	

107:487$320
Mataria prima 	

	
245:258$700

Manufactura 	
	

306:490$400
Caixa da Fabrica 	

	
10:343$610

Companhils

Comp. Viação F. Sapucahy 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	

	Dita Transportes e Carruagens 	

Debentures

Debs. União Sorocabana o Ituana,
1° serie.... 	
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Capital 	 • 	
Emprestim o

em bonus... 1.698:700$
Fundo de re-

duçcão 	 	 103:300$
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de reparações 	
Reconstrucção da fabrica

Pau Grande
Acções depositadas 	
Lettras a pagar 	
Credores geraes 	
Saldo de diversas contas...
Lucros suspensos 	

7.851:307$353

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1900.-0
director-gerente, D4)ming A. Bebianno.-0
guarda-livros, Auosio E. de rastro Rodri-
!lues,

Companhia Braga Costa
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Dos AncioNtsTAs, REALIZADA EM 6 DE JUNHO

DE 1900

Aos seis dias do mez de junho de mil e
novecentos, no escriptorio da companhia
Braga Costa, á, rua da Quitanda n. 103,
pela uma hora da tarde, achando-se presen-
tes o inscriptos no livro de presenças oito ac-
cionistas. representando por si e por pro-
curação 14.585 acções, ou mais de sete oi-
tavos do capital social, foi aclamado, por
unanimidade, presidente da assembléa o Sr.
Antonio José Corrêa. Calma. que convidou
para secretarios os Srs. Rodrigo de Araujo
Teixeira Pinto e Adriano Pereira.. ficando
desta fórma constituida a mem.. O Sr. pro-
sidento declarou abarta a sessão da assem-
bléa geral extraordinaria, convocada na
fórma do annuncio publicado no Diarir,
Official de 1 do corrente, para os Srs. acci-
onistas deliberarem sobra interessas sociaes,
convidando o primeiro secretario a proceder
á leitura da setztante proposta:

sProponho para que o presidente da com-
panhia, Sr- Leon Simon, que devora seguir
proximamente para a Eurupa, fique exercen-
do lá ag suas funcções, agindo em tudo que
for necessario em Domo da companhia, quer
em compras, quer em qualquer outro ne-
gocio, assim corno fica autorizado com am-
plos e illinaitados poderes para negociar nesta
Capital ou na Europa, uru emprestirno par
debentuies, ou como melhor convenha, para
a companhia Braga Costa, tando co l ho ga-
rantia os bens sociaes, podendo para isso as-
signar as respectivas escriptoras e tudo o
mais que for necessario.

Rio de Janeiro, 6 do junho de 1000.-Aa-
Coajo Josti Corrêa Cf£0na.

Secção Pau Grande:
Fabrica de tecidos 	
Fabrica de melaria 	  ..
Fabrica de correias 	
Novas constracções 	
Fazendas de Pau Grande, Ca-

choeira e casas 	
Linha ferrea, semoventes e

pharmacia 	
A lmoxarifado 	
Mataria prima 	
Manufactura de tecidos 	
Manufactura de correias 	
Caixa, da Fabrica 	

Secção contrai:
Moveis e utensilios 	
Contracto de arrendamento
Caução da directoria 	
Lettra.s a receber 	
Capinai 	
Devedores gemes 	
Caixa geral 	

Passivo

O Sr. presidente poz esta proposta em dis-
cussão e, submettida R votos, foi alia appro-
vaia por unautsuiaaaa.

Em seguida o Sr. presdente padiu ao pri-
meiro Secretario para proceder á leitura de
outra ,proposta coacehida nos seguintes
termos:

aProsonlio que se altere o a 3' do art. 14
dos estatutos, rei igindo-s s assim:

Cada director perceberá de lionorarios, réis
1.000$, (um cento de Pais) mensal.

Egualmente proponho que se altero o art.
27, substituindo-se os dizeres: satti) o maximo
de 500$», por tatá o maximo do 1:000$ (Um
couto de reis).» Rio do Janeiro, 6 de junho
de 1900.-Antonio Josd Corréa Coima.»

Posta em discussão esta proposta e não
havendo quem sobre dia pedisse a palavra,
o Sr. presidante subinette-a á votação da
assambléa, que lhe deu unanime appro-
vação.

Eia seguida, pediu a palavra o Sr. Leoa
Simon e disso que devendo seguir para a Eu-
ropa proximamente, convecaaa. uma reunião
de directoria, juntamente com o consola()
fiscal, para se preencher o cargo de director
secretario, de conformidade cem a autori-
zação da assambléa geral de 17 de março
proximo passado, sondo nomeado o Sr. João
Ganaa de Almeida, que tomará posso deste
cargo no 1° de julho proxirno futuro.

E,não havendo mais nada a tratar, mandou
o Sr.presidsnto lavrar esta acta, que foi lida
e approvada o vae ser assignala pela mesa o
por todos os accionisbas presentss a esta
assembléa, encerrando-se a se-são.

Rio de Janeiro. 6 de junho de 1910.-Anto-
nio .1tsé t:aint.t. presidente.- Rodrigo
Ir Arda» Teixeird Piato, 1 0 secretario.-
4ft ridno Pe..eira, 2° sacretario -Antonio
Souza Pimentel. -Per procuração de Manoel
Homem da Costa, Manoel Corrêa de Avuiar,
Antonio Estavas de M. Junior, D.Leopoldina
de Avila C. Braga, D. Leopotdrna Corrêa
Braga. D. Cecilia Corrêa. Braga, D. Maria
Lauriana A. Avila, Adolpho Qneixada.-An-
tonai vICNouz , t l'inte;- . 1.-Jo7o G trcia de
.-11/ne2/1.-.1ladoel Gomo-alces Capcita.

Por minha esposx -Esther Miar José Caima.
Aofnio Jo: n • Sarral Ca'ma.-Aatoaio de

Auvedu Alvahyd

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mexia] em sesaio do haja, foi archivaila
nesta rep ,rtiçao sob numero dous mil sei-,-
centos setenta e dous, a acta da asseinblaa
geral da compauhia Braga Costa, do 6 de
junho ultimo, eia que foi approvala a
alteração do paragrapho 3° do art. 14 dos
seus estatutos.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, em 13 de agosto de 1900.-0 secre-
tario, Casa,. 8te Olivete,t.

.. n,n•n•nn••nnn•

tiamadma das 11111-erzilisaes Itank,
litanited.

Capital
Capital pago 	
Fundo de reserva

BALANÇO EM 21 n4 A.WSTO DE 1900

Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	
Louras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas corren-

tes f% miras
Garantias por contas cor-

tante; o diversos valores.
Diversas contas ... 	

	

Caixa, em moeda corrente	

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 19a0

765:281a350
66:701$846
30:230$000

353:334140

342:970$094

54.323$900
39:284-030
56:018$530

116.2658710
5:3778200
2:084280

3:884$540
784$500

40:00;/$000
171:4218130

16oS000
865:884$978

91:411$820
------

7.651:307$353

2.000:0008000

1.800:000$000
188:306$507
2n:234$407
14:119$632

380:7868826
40: 00e$00o

713$140S660
1.024:71488:6

161:874$30
546:1298825

Passivo

Capita! 	 13.333:333$330
Depositoa:

Em conta
c o r rente
sem juros 11.009:2584E80

Em conta
corrente
com juros
e com pré-
vio aviso 	 	 987:803$200

A prazo
fixo 	  3.090:731$980

 
15.087:594$150

---- -
Caixa matriz e filiaes 	  7.581:110$870
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
	

4.993.814130
Diversas contas. .. 	  10.460:254320
Lettras a pagar 	

	
139:664$520

51.595:765$320
S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 de s s t am-

br de 1900.-Pelo London & Brazilian Rank,
limite& P. Broad, manager.-Is. R. Prior,
actg,. acaountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.731 - Relatori() da Meara I ina -O po-

deldoch ou O» pleldoch ,le Rhcuotatina, para
ser obtido melhoromento ou aperfei...,aorento
da iareivao lnedicamentosa denominada:
R iteuniattua, privilegioda velo decreto

n. 2.731.

A Rhettntotina- Opodeldoch
de Riteunaatino, como seu nome indica, é
uru opodeldoela simules, que como sabem
talos, é constituido p ir :Moo! o sabão me-
dicinal e serve de vehiculo p ira applicação
externa do medicamentos. No caso presente,
ella-opoilehioek sitnpl ss, 83I'VO do vehiculo
para a applicação externa da M.:amatina-
proparado medicinal do supplicante, privi-
legiado pelo ' lavado n. .731.

C ano cspecifIcIção da: caracteres consti-
tutivos do melhoramento ou aperfeiçoamento
da invençSo, garantida pelo decreto n. 2.731,
apressnta o seguinte:

la a nova applicação-cateeaanreate, sob a
fama do opaleblock ou sob qualquer outra
farina da referido proparado modieinal,
(2.731 decreto) ;

2', a den•illinação: IC12-ornati,,	 °untei-
doelt oo Opoleldoelt de Reo»2ati.,-1

3', o processo esp , cial 1 1 , preparação.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1900. -

Dr. Francisco Castro 1'r ee de 1?!,-ro

ANNUNCIOS--- •
lianeu da Republica do

HraziI
RESGATE DE NOTAS DO EXTINCTO BANCO

BRAZIL
Convidam-se oa pogsni.tores das notas do

extincto Banco do Balza, abaixo designadas,
a apresenta 1-as ao troco na thesouraria
Banco da Republica do 13razil o nas casas dos
APUN correspandentea nos Estados, até o dia
31 de dezembro prostra° futuro, data em
que. DO3 termos 1101 artigoa 1 0 e 3° do :te-
Corra) que acompanha. o (teares ', n . 5.506, de
2G rle dezembro da 1873, deve ficar extincta
a sua circulação é, culissquentemoute, o seu
valor :

5008000, 2° serio.
s0isa000, 3 , e 4s sons.
10 1$000 )
30$000 Serias A, B a C.
2s$000
As das caixas toa a •asianação da

antiga provincia a que pertencia a Caixa
Emissora.

Rio de Janairo, 27 de aeozto de 1900.-
o srcretario do banco, J. O. Pecego Juk.ior.

1.500.000
.£ 750.000
J. 600.000

6.666:066$670
1.871:212$270
8.019:481$010

7.810:384470

4.020:8174610

4.993:81413)
897:318$0-0

17.316:0740SO

51.595:71.;4320


